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n l o havendo h p « i h i i ç h <U aal-
vai-o. 

(•narda* aar lMw* 
A t t i ng » a vintn mil o niunaro 

do* guarda» naeionaoa mobiliaa-
doa a l i agora. 

! Í 0 N T B V I D B ' 0 , 18 

O «Ir. Naaurrlll 
K' hcg« «aparado aqui o dr. Ba-

narolll, catando prapnrndn po lo » 
acua amigos grnndo rooapvAo pa-
ra n aun ohpfrnda. 

ra>amrnlo 
Dava oaanr-ae aqui, amanhl. a 

•onliorita Murlattft Pona, prrtan-
oento a uma dai mnla r ira* fn-
mlllaa orlentaaa. 

O novo par partirá para a Eu-
ropa no primeiro vapor. 

B U E N O B - A I R E 8 , 1H 
Propo-las p.im cumpra de imt im 
O governo argentino rocuaou 

vendor aoa Estado» .Unido» alguns 
nav io » de guerra, upeanr de aa-
rem muito vant^joaaa aa propot-
tae da compra apreientadas por 
aquello pni*. 

~ EI.1X1R M. MO RATO 
Cura bouba» e feridas 

Tmla f«ni-|x.»d.i ir ln rrfrn I r à 
rrdartàu drir M-r dlrlrlda a » -eu 
•rrrrt.iria, dr. (auto dr MairalhAe* 
Kohrluliu. 

Vrrri ura rnttn A* I V * brano» nave 
Roçar ila fmnd» a manda folhagem 
K a aurora fugitiva a o vaalo lava 
lUijar te o ooíio a a aa|*dua, da iwaaagcm 

lloaa «alaste, nna .l«M)rr>rha«tr 
Ao franco orvalbo daa naoli ia aarrna*. 
Porque, arui rauaa. ta aaanfltaale 
A ' nina vida dr tV>raa « da pana» ' 

Con '|tia olbna nuo varo», boja, o paaaado 
Correr, dltoao, pelo vallo alóra, 
F, de aandada aneln r tea «elo amado, 
Qnr nm aoarrtu Ir mor psnge • drvrtra T 

O amor q nau to n.ai* forte a verdadeiro 
Mal* Doa oppnni» mala noa dilacera ; 
Qnom pAdr carregar nm mnndo inteiro. 
Como a andorinha, um galboxinho de hera ? 

)lem ael que todo o ooração, na terra, 
A meama noite e a ma»ma lut comparte, 
r. qne o amor, Juiti • bira, o bom quo encerra 
Com o* «oraçfle». «em dinUucçào,, reparte. 

• 
Ooita d* tombra e da caricia alada, 
l ) o rumor my«t i r io jo da» montanha», 
E de»»a flftr, mal. Aeiabotoada, 
Qae »e abro t->da em beijo* quando a apanha*. 

Uoita da pri*lonci»a qne i r entrega 
A ' sedncç&o do incógnito» do*ejo», 
E, tremilU o a**n»tad«, anriia e ifTcga, 
Ao grito alluelnado do * e t u beijo*. 

Oh ! qnem nlr» po lo ao a vaaompanaa 
Do onvir do* lábio» palpitante* de f lero 
E^lo Bolnço de nfrtl ç i o , immensa 
• Leandro, aatim ... mais perto, eu soffro .. eu quero. 

Qnero o doee panai, o meigo encanto 
Sorver na tua pequenina bocea, 
I ' como nm louco, tc abraçar, emqiianto 
Ma. abraçarei tímbem como nma louca. 
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Seminário Episcopal 
No artigo quo demos a 17 deste 

mcz, com a epigraphe supr.i, não 
fizemos menção completa dos no-
j i i c h dos professores, quo consti 
tuem o i;orpo docente do .Seminá-
rio Ejjiscopal em ambau uu suas 
secções ; nem esse era nosso inten-
to : não esereviamos um nlmanack. 

Apenas accrescentaremos, fazendo 
um reparo opportuno, que, além 
dos disiinctos sacerdotes o sceula 
res (juo alli ensinam, so destacam 
os nomes respeitáveis do exmo. Co 
nego dr. José Vnloi< de (Jostro, ll-
lustrado lente do historia do Gym-
nafcio deste Estado (o que foi lonte 
no Curso Annoxo ora extineto), e 
do revmo. Conego Antônio Bueno 
do C&mnrco, jllnstrado professor do 
historia o que já tem publicado n) 
giniH de seus trabalhos. 

Frayset iiout. 

>a rtgen' 
ven-

, , ' e Oe 
U1L uco, 
meiro" 9 

EI.IX1IÍ 51. MORATO 
Cura o rhoumastismo. 

Velocen 
tnbro p. 
paquetosi 
i no Il io 
Gênova 

volta do 
os DOUB 
e <K<>nn 
Compa 

lassagenb 
eira o 
ilta, aont 
into, «occi 

Faculdade de Direito 
Hoje, ás 8 hora», haverá prova 

ef.cripift ile legislação Conipiirudn e> 
direito a lministr.uivo, segnndu fei-
ra, ás incsmnn horaH, do neiencia. 
finanças e eontnbili lade d " listado. 

Luiz Murat 
I nbli^amos hoje nina poesia ine 

dita daqnelle distineto collabo a lor 
d 'O ' ninnicrcio de Suo Paula 

Daremos amanhã nm artigo em 
qne o dr. Luiz Mnrat conta as im-
pressfles do sua recente visita a ÍS 
Paula. 

i ^ » E I L Ô E S — Tolo m\ Chaves 
B a Loid serão v.adidos boje, 

™ ™ cm leilão jndicial. ás 11 ho-
ras, na ina [jibero Tíadaró, 1, to-
dos »íh mov(!Ín. utensílios o merca-
doiias do boru montado Hotol ilo 
S. José. 

O sr. Moreira CanipoB veudeiá « o 
norrer do mart^llo na rnu Marecluil 
Deodoro, 8 A, ás 11 1(2 hora», 4f> 
latas do phos])boros. grande numero 
do caixas de bebida, cofre de ferro, 
divisão para escriptorio, pesou e 
medidas etc. 

Festa do S. José. 
ltenlisa se hoje, na egreja do S. 

Podrp, ás 11 horas da manhã, a 
festa em honra do Patriarcha 8. 
José, eom missa cantada, e ás 7 
horas da noite, Te ücuni, com ser-
mão, polo rvmo. chantre conego 
Pereira Jorgo, terminando as so 
lemnidades com a bençam do San 
tiss mo Sacramento. 

Jury Federai 
Não houve hon tem sessão, deven-

do entrar hoje em julgamento i. 
réo I mi2 Parodi, accusado do cri 
mo ilo falsificação do sellos para 
bebidas. 

Obteve 30 dias, de licença o sr. 
Cesario Laugc Adricn, inspector lit-
terario. 

Deu-se hontem o passamento da 
innoeento Cabriella, dilecta iillia 
do sr. João Clreco, proprietário do 
Café Paidista. 

Pezames. Serviço Sanitario 
Caso o dr. Silva Pinto se exonero 

de direct: r do Serviço Sanitario, é 
bem possível quo para occnpar esso 
curg" seja nomendo o dr. Marcon-
des Machado, inspector sanitario. 

0 Japão liftterario 
A actividade litteraria continua 

em proporção cresçento no Japão 
De jornaes o periodicos fundados 
durante o anno de 1891, «egando o 
mostram as estatísticas officiae* pn 
blicadas recentemente, o numero 
foi de 518, embora dnranto o mes 
mo período suspendessem publi:a-
ções 50fi. Ent^o os 214 jornaes e 
periódicos que se mantüm, 720 são 
publicados em Hondo, a ilha prin-
cipal. No numero destes estão al 
guns de ordem bastante olevada, 
tanto quanto á fôrma como ao seu 
conteúdo litterario o illustroçSo. A 
circulação total dessea jornaes, em 
1804, foi de 367.736.4WÜ exatnpla-
res. 

Naqnelle mesmo anno, ao qual 
6ê referem as ultimas estatísticas, o 
numero total de produeto* artísti-
cos litterarios, de qne a repartição 
de T<>*trucção Publica teve conheci 
mento, foi de 28.212. Deste», 8:962 
foram classificado* como obra* ori-
ginaes, 18 831 como volume* ou 
pintara*, 191 eram traducçCes e 228 
reproducções. I 

Para official de gabinete do dr. 
chefo de policia foi nomeado o sr. 
Thoodolindo Peroira Lima. 

EL IX IU M. MORATO 

E ' o molhor depurativo brazi loíro 

TANGOS 
C X X V I 

Siicccssos de Ctitalão — . . . 
Repngnn a 

qnom quer qne seja analy*ar 
estes factos. Entristece á to-
do patriota saber qne no 
son paiz ha governos enja lei 
6 a forca, e a justiça o ansnn 
sinatp, comtanto qun predn» 

" V Jnine o mandonismo de aldei» 
V. e «"e l le se enrvem todo* o » 

cidadãos, como subdito* âe 
nm Tégtáà . . . mineiro. 

• - (Da A'aç1o) 

Gente brava, illnstre e rara, 
Os revisores da Kaçtlo, 
Hontem dormiu, pdz Catalão 
Onda escreveu se Arnraqwvra 

. José W M Ó L 

i o s pas-
todo o 
bordo 

rápida 
incon-

forma-



O C O M M K R C H 
• 
8. P A U L O 

; 

i * \ 
i C m 

o t m u r a i i m e i 

D A A P P A R t i t m t 

ulKM 
it . »c 

t » , rtt l l *U 

•M«o I * 
U . U I I X M U M i 

l l « (Au p |j<i*i(iit 
A|>|xa**ItU »oui § 
leudo IA Mtetlu 
«Mu 

O.', I., 

» i a l 
•lia lllaa 

| » « t W l «u 
D a MA (Mutilo 
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A< m i ' » » * a na imuan daquel 
Ia Nuut iutW nu» Uiubr» raiu lio 
orevor o que M u i ' g u o a quer 
qu » M hitorww |»U< w » » M t u n i » 
rwtgtoMi I r » «um p r u r r ae prt 
Mi i tw I I iKh, i l lU i lu pelo ea|>irtti 
d * justiça i|iw üe»u e u M K r i i u lodo 
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ile H l dlMI|»ki do Jeaua 
Cfcrialn 

K aquella Naostaano nm doa M i a 
•oUrxta d » llraail l>a Ioda |»rl# 
aportam rmw t M qiw. tltt lo» ila 
Ia a liuprlll.loa da uratliUn | 
eiHB a IW VlrffMu. aoli a Invoea 
( ao da A|>|<ar< rida. « I n ali! depAr 
auto 11 arti aliar aa v ipan »<'•«• da 
aan o.irarãi agradecido. oa tente-
manli- • ilo mi« raconhacliU» auor 
Situado a dona Itllntnalma, mala nn 
menu». da velha r idade da Ottan 
lintrnrl.i, o Haneluatio é aervido 
n u niua nat*çà«i da Eatrada de 
Forro Central do !lra«il a A lioja 
uma poroação regular, tleandn em 
nma elevada aollioa, |*»ta a qual oa 
romeiro» ato tranaportado» em tro 
i r » 

A «alrada acha aa ainda em ealu 
Ho baetante rudimentar não offr" 
recendo por ura a«a viajante» aa 
preciaas coninioilldadee. 

Tem tc, entretanto, introduzido 
já varioa melhoromentoa, aondo que 
oa romeiroa encontram liona hotéis, 
alem ilaa caaaa que »âo destinadas 
para oa meamoa romeiroa e que i>a 
Uo aemlo recona' ruída», devido ao 
Belo iucançavel e intellígeute do 
digno cavalheiro (lieaourelro do San 
ctuario. paullata da tempera rija a 
exacto cumpridor do aeua deverea. 

Aquelle centro do piedade chria 
tá, enja existoiicia remonta a lon-
go » annoa, mereceu aempro doa re 
pre»entantea do poder eccleaiaatieo 
oa mais louváveis cuidados. Du-
rante o epiaeopado do ezmo. ar d. 
L ino Deodato Kodrignea de Carva-
lho, porém, começou a adquirir no 
voa impulsos, tendo aido elevado a 
categoria do Curatn e a egreja hon 
rada com o titulo de Episcopal San-
ctuario, ficando por esse facto de% 
ni< mbrado do parocho de Guar&tin-
gnetú. 

Quizeranioa dar nma estatística 
exacta do movimento daquelle im-
portunte Sanctuario; fellecem-noa, 
porém, os necessários dados. Talvez 
o fadamos opportunamente. 

Entre oa melhoramentos introdu-
l i d o » nn vida do Sanctuario, um 
merece especial menção, que mnito 
honra o episcopado do finado sr. 
liispo d. Lino o seu digno suceessor, 
ar d. Arcoverde. Referimo nos ú ins-
tallação dos rvds padres Redempto-
ristas, a quem estão confiados os 
destinos espirituacs do Sanctuario e 
do Cnrato. 

Os benefícios dessa installação 
sfio incalculáveis e convencem a 
todo o visitante que ulli trata com 
aquelles dignos filhos do grande 
missionário c grande mestre da 
vida espiritual, Santo Affonso Ma-
ria de Ligorio, illustre doutor da 
egreja o profundo moralista catho 
lico E já T i e tocamos neste ponto, 
fieja-nos permittido dizer sobre 
aquelles santos varões o que senti-
mos e sontem todos quo os conhe-
cem de perto e possuem verdadei 
i-o espirito do Deus. 

Sabemos que pessoas ha neste 
mnndo que, infelizmente, resistem á 
própria evidencia das cousas. Pelo 
que, não cessam de fazer pouco em 
quem muito merece. Essa aberra-
ção, porém, nos dove incommodar 
] ouço. Os judeus r i o vilipendia-
iam o Salvador do mundo, não o 
crucificaram ? 

Approximase a época da Semana 
Suiit», em quo a egreja cniliolica 
desenrola aos olhos dos homens as 
«cenas dolorosas por que passou o 
nosso Divino Redemptor, desde o 
Getlisemani até o higubro drama 
ilo Calvário. Não admira, portanto, 
q,ie os judeus modernos façam sof 
frer aos continundores de Jesus 
Cliristo, sejam estes sacerdotes se-
culares ou congregados, oti, mesmo, 
eBsa geração de valentes eatholicos 
q i i « compreliendom o valor de sna 
fé, de sua religião. Não está escri 
pto que o discípulo não é superior 
no mestre ? (1) 

Denunciando, porém, a esses iai 
migos de Jesus Christo o de seus 
apostolos, queremos fazei o com ca 
riilade, virtude esta que dove pre 
sidir a todos os nossos actos. 

I la pouco tempo, em uma corres 
pondencia enviada a um jornal des-
tu capital de uma cidado do inte 
ri.ir, onde se achava um missionário 
prégando ft palavra do Deus, n con 
vite dos seus habitantes, o corres 
poudentii extranliava que o ministro 
do Deus tivesse falado do inferno I 
Alas onde a razão dessa oxtraiiht;ZaV 
Porventura o prégador 

OS JAGUNÇOS 
• CAPITULO T 

O U L T I M O R E D U O T O 
( n u m a u a i * o) 

E mandava lambam dividir o povo am piquatas 
para aacarmantar o inimigo noa Paliadoa. 

Perguntava l ambam por a l g u m a * oulraa p a s t o u 
q u » unham aido f a i U * pr ia ionaira i , d i t a n d o : 

— Kstou ouvindo aqui parto da mim um gamido 
a é do Kloy. Ealá balaado paio inimigo r 

Kafcria-ta a um jagunço qua havia l ido dagollado 
como prUionairo Kntraianlo, Conaalhairo ignorava at< 
qua alia tivaaaa eahldo priaionairo. 

Em cario momanto, diaaa da novo a Pachola : 
— Luis, olha I você tam da lavar o povo daqui 

para lóra. Eu aalou vando qua Villa Nova nto vam. 
Nói nâi podamoa cercar aiaa povo Judau. Ninguam 
ma «ngana, n io I Nâo panaa vocâ iaao. 

Mavamoa da raalatir aU ao flm a uida dia alias 
aoftrarâo mais pardal. Nossa oausa aslá ganha, por-
qua nóa tanr.oa da nosao Itdo a fé. Embora ellaa en-
tram aqui, nfto aoharào mais nada, nem cast para nAo 
Hoaram ao aol a ao aarano. Oa qua lhas vala entrar 
rqui? Sahirâo da novo a de novo o povo de Bello 
Monte levantará a cidade. Nóa teremoa aempra muita 
t;ente por nóa. 

Eatamoa em nossa terra, já acoatumados com a 
accoa, com o aol br. vo a com oe espinhos. 

Olha bem, Luis I Você tam de levar a salvamento 
o reato do povo que aqui está. Fique quem nio pu-
der sahlr. Para estas últimos a morte c o flm dos 
so f l r imcntos a a salvação. M e u B o m Jcsua l iam d ó 

do teu povo | E*lá aqui • voeeoa pé* o pobre Conte» 
Ihe i io , qua iam panado tanto I 

Meu Bom Jetua I O povo da Bello Monta auapira 
pala vuass graça, pana a chora por amor da voaaa lei I 
Mau Bom Jaeua I u Conselheiro quis descançar no 
aaio de voaaa infinita miaaricordia t 

Durante lodo o tempo am qua falava, o valho aa 
conaervava deitado da ooatsa a gsaticulava c.lmnman-
te, formando largos gaatoa, mageatosos a incisivos. 

Maa, paaaado algum tempo, quando Já oa clarina 
tooavam • alvorada, ao longe, alia aa Isventou no 
leito a ordenou ailancio aos |agttnços. 

— Paiu I paiu I NAo façam bulha I 
Saua olhos aa dilataram muito a a phyaionomia 

irradiou subitamanto um rapto da ira sagrada, daquella 
ira prophetioa qua incendiuu o aamblanta da Moysas, 
ao descobrir, no deaerto, no maio do povo eleito, oa 
idolatras ignaros, os lectaiioa via doa cradoa da uma 
raça oppressâra doa hebraus, 

— E>ti alli 1 exclamou o valho. Náo o toquem I 
Vai pagar saua pacotdci. 

E segui* com os olhos a acompanhava oom o 
Resto um ente phantastico. 

Os tres jagunços, ao pé do leito, estavam mu-
dos. Tanto Antônio Beato como Tvramella a Pachola 
levintavam-se áa vezea da a*ua tamboretes ao pé do 
leito e, reveztndo-se sem terem antes combinado, iam 
passar pelo souno no banco da sala. 

O somno destes era um meio estado de vigilia. 
Com efTeito, emquanto Conselheiro não pronunciava 
o nome de um.aflm de dirigir-ae-lhe especialmente, o* 
outro dormit; bastava, porém, sahir dos lábios do ve-
lho o nome do dormente para este saltar apressado 
do log<r a apparecer logo no quarto, 

Naquelle momento, porém, já oa clarins tocavam 
a alvornda e o Conselheiro estava sentado no Itito. 
Todos os tres reuniram-se ao redor üelle, ouvir do-

Ihe aa palavra* com religioso raapaito. Ulhavam 
aap*ntu para o gesto do valho apontando ai*uem. 
Eiiea náo viam quem ara, maa «atavam oaitos da qua 
o Conaalhairo aatava vando 

Entretanto, a axditaçào do valho prosagula, In-
ocndcndo-lhe o olhar, abr.saixlo-lhe a palavra ; 

— Náo seguram aaaa hornam I Deixem-no paaaar I 
Ah I alia vai pagar aqui maamo na terra sua haraai» I 
Meua Alhoa I Vamoa pale|ar contra a incredulidade I 
Oa maçAea a oa republicanoa nâo poderão vancar 
quem, oomo nóa, tam por ai o Bom Jaius a Iras a 
lei de D*ua no coração I Fogo contra o inimigo I Cor» 
ra aoa Pelladoa, Pajahú I Cérca no morro, Luis Alva* I 
J o á o Abbada I divida noaso povo para fechar todaa 
aa aatradaa ! Manda gente noaaa, da melhor, ator-
mentar oa aoldadoa qua 'tomam conta dai peças da 
artilharia I Fogo na guarniçáo doa canhóea I Minha 
máe I voaaamecé me áspera um bucadinho, tam pa-
ciência I Eu Já vou, já I Maa auero primeiro ver ease 
meu povo todo no bom ca.ninho, marcado por Nosso 
Senhor I 

Depois, o velho deltou-aa da novo, ou, antaa, dei-
xou-se cahir, fatigaJo. Cerrou os olhos a, paaaado um 
momento : 

— Eu quiro ficar so I Vou rasar. Muito tanho 
que pedir a Noaso Senhor. Náo ma entrem aqui em-
quanto au nâo ohamar. Fecham a porta do quarto. 
Taramclla I você ouviu bem o qua eu diste ? 

— Ouvi sim, «enher, meu Coneelheiro. 
— Nâo me entra aqui ninguém, antes qua eu 

chama. Fecha bem a porta do quarto. 
— Aa orde.ia da meu Consslheiro serão cumpri* 

di>a. Vamos sahir neste instante. 
— Etperem. Luiz, você entendeu bam o que eu 

ditaO ? 
(Conttnúa) 

li 

F r e i r e — S a n a r e l l i 

A romuiiaaAo vrriHcadora doa tra 
baliu » expernuentaea do profeaaor 
Domingo» Freire sobra a febre ama-
rella, examinou, uo iUo, na ultima 
reunião, o material recolhido cm 
doentes do no»pitaI de 8. Sebastião 
tendo aido obaervadoa ao microsco 
pio em culturas do sangue deaaes 
doente», em varioa perioiloa da mu 
leatia, mieroeoeeoa diversamente 
agmpados, como oa tem deacripto 
professor Faeire, e com o meamo 
aspecto daquelle» que o mesmo pro-
fessor apresentou á eommiasão para 
a 1" série de peaquiaas, enjo relato-
rio iá foi rcmettido ao governo 
publicado. 

Os micrococcoa examinados pel 
commissâo foram poatos a cultivar 
noa difíerentes meios aolidoa e 
quidos para a sua caracterisação. 

O dr. Pereira das Neves, da ins 
pectoria de Saúde do Porto, encar 
regou se de photographal-os. 

Estiveram presentes á sess&o os 
dr». Campos da Paz, presidente 
José do Oóes, A. Pereira das Neves 
e Clarimundo de Mello. 

—O dr. Arthnr Mendonça, do Ins 
tituto Bacteriológico desta capital, 
enviou ao dr. Ismael da Bocha, di 
rector do Laboratorio Militar do 
liacteriologia, do Itio, cultura pura 
de bieiUo icleroilr de Sanarelli, iso-
lado do sangue dos doenti-s durante 
a recente epidemia em S. Carlos do 
Pinhal, acerescontando em carta as 
seguintes considerações: 

Esse bacillo é de uma virulen 
cia oxtrema para os animaes; até 
agora, dos quatro animaes inocula-
dos. jã morreram tres, e o outro estã 
bastanto grave. 

Uma gotta do terum A é bastante 
por» determinar a agglut.nação dos 
bacillos na cultura em caldo, 
isso em alguns minutos. A aggluti 
naçlo e a cultura na gelatina (por 
picada} onde ha ausência completa 
de desenvolvimento na Buperficie, 
mo parece que são os meios mais 
seguros de caracterisaçâo desse ger 
men > 

«Como so vê, o Instituto Bacte 
riologico, diz o Jornal, considera 
verdadeira a descoberta por Sana 
relli do bacillo da febre amarella 
ConBta. além ditsr, que o dr. Sana 
relli foi con! ratado polo governo 
de S. Paulo para dirigir o Instituto 
Serumtlierapico, que cuidará do 
tratamento da liydrophobia, da pre 
paração do serum Boux para diph 
teria, e continuará os ostudos da 
febre amarei lil 

O dr. Sanarelli deverá voltar 
dentro em tres uiezcs, e o governo 
já mandou construir o prédio, que 
iicará prompto brevemento.» 

Communicam nos o seguinte : 
«Hoje, 18, ás 4 horas e 40 minu 

tos da manhã, mais ou menos, 
prédio da rua da Boa Morte, n. .10, 
ondo reside o coronel Manoel V i 
cente do Araújo Cintra, foi arrom 
bado na porta da frente, dando lo 
gará ontrada do um indivíduo que 
sendo perseguido, tentou fugir, e 
chegou, arrombando a porta, a pe 
lietrar até á sala de jantar. 

Pede-se a redacçào dessa folha 
ehamar a attenção da policia para 
tal iucidente>. 

•Io programma daB verdades eter 
nus. falando «lo dogma do inferno, 
ou «lo dogma do céo, da felicidade 
eurna ou da eternidade dos repro 
Ikih. da immortalidado da alma hu. 
mana ou da inanidade das cousas 
mnudanas ? 

Nâo pertencem todas essas ver ] 
« 1 i u ' h h ao Hagrado deposito da fé? i 
Náo so deverá ensinar aos fieis ? 

O que parece, porém, é quo cer-

G t a n d e i n c ê n d i o 

A ' 1 1[2 da manhã manifestou se 
violento incêndio num armazém de 

ultrapassa j neceos e molhados, lí rim do Semi 
naiio, junto do mercadinho de S 
João. 

O corpo do bombeiros comparo 
ceu com a presteza do costumo 

Amanhã daremos noticia circums 
tanciada. 

Melhoramento. 
Para substituírem as caixas de 

madeira existentes no Correio, che 
garam hontem do llio, £00 caixas 

Essa reforma, que constitue um 
grande melhoramento para o pu 
blico e, sobretudo para o commer 
cio, far-se-á por ostes dias. 

Missa. 
Hoje, ás 9 horas da manhã, reza-

se na egreja da Consolação, uma 
missa de 7." dia, por ulnia do info 

afogado 

«liz d Apóstolo a respeito da pala 
v ia do Deus, querem reduzir as 
responsabilidades do púlpito catho-
lic.n ft mé r j passatempo, a méra re-
«•.reação de seus espíritos (2). Queillu 
não I Felizmente, são poucos esses 
qu<! chamaremos os mutiladoies das 
verdades eternas, cuja audição o 
meditação, como sua pratica, consti 
tnem em todos os tempos elemen- l j z moço Arthur Boucher, 
t o ' salvadores da sociedade religio n o r i 0 Tietê. 
nn c l iv i l . I Será oolebrante o revmo. vigário 

T i d o homem intelligente o de da parochia. 
bo.t vontade não so illude a res-1 — 
peito Uo importantíssimo papel do 
íipoftold ratholico, sabe que está 
ji^s desigoío.i divino» o na econo-
mi • dn religião ser o Evangelho 
propagada pelo ensino oral, de pro-
fercucia u qnaesquer outros meios, 
«omn aeju o livro, a imprensa 
etc. (3). 

Jloje, raain do quo nnnco, por isso 
menino quo em alguns causa extra 
nln-r.it. é ijiio a miunão sublimo do 
apiwtoUdn dn palavra devo ser res 
peitada, admirada o promovi/la por 
todos o » meios ao nosso alcance. 
E' .-ifto fó nma obra religiosa, mas 
.patri tica. x 

O sr. conde Antonelli, na visita 
que fez ante hontem ao sr. presi 
dente da Republica, referiu ae ao 
esplendido acolhimento que tevo 
durante a sua viagem a São Paulo, 
estado cujo progresso admira, te-
cendo lhe grandes elogios. 

Pedem-nos que chamemos a at- ™ , m n o : ' « " t e n t o s grave» ; o 3", 
tenção do direotor ,1a escola ila pra- í v ' -dfi , m e m 1 o r a ° T4°. 
ça da Republica para o seguinte: * Vieira de Andrade Ju-

O professor que dirige a aula do " 'n ' ° e 8 P a n c a m e n t o c m 

I o anno complementar não tem a a n o ' 
«alma que deve ter nm educador; é SANTO AMARO 
o caso que osse professor ora rasgo Escrevem-nos daquella villa . 
cadernos e os arremessa no rosto «No domingo uliimo esteve esta 
dos alumnoa que comwettem um aprazível villa em movimento fes-
erro, óra, como ainda no dia 15, a tivo. 

i nm menino, os esbofeteia e dá lhes A ' » dez horas e um quarto d » 
pos ições . manhã dirigia-se pura a estadão 

j P m profoaiM modelo. I Iene» do tubarbio a exaellente 

PELO NOSSO ESTADO 
M o r m A 

Do nosso correspondente, cm da-
ta de 13: 

«1'aaaon luctnoaaniente entre nós 
o duplo anniversario «lo dia 8:—o 
aanaNHinato político do nosno excel-
ao correligionário n »audo»is»imo 
amigo, coronel Oentil de Castro, trn 
cidado em pleno dia, em um logar 
publico, peloa bandidos a soldo do 
jacobiniamo, com aciencia e con 
neiencia do governo do sr. Pruden-
te de Moraes, o Catão caricato;—e 
o empastelamento e destruição das 
offleinas d O Commcrrio de S. JHaulo, 
feitos pela força publica, acoroçoa-
da pelos dous generaes campineiros. 

O Oommercio, qual phenix, renas 
ceu do suas cinzas, e é o primeiro 
orgam da imprensa de S. Paulo. 

E a republica soffreu o golpe de 
5 de novembro e está agonisante; 
e os proprios algozes promoveram 
embora pro forma, o jirocesso dos 
bandidos que victimarum o interne 
rato monarchista coronel Gentil. 

Isto tudo está podre. 
Altos juizoa de Deus ! a 

—Falaremos da eleição presiden-
cial aqui'! 

Em todo caso, diremos que com-
pareceram eleitores; que a clia 
pa campossallista obteve 331 votos 
e a chapa glycerista 18; que os mo 
narchistus se abstiveram; que ogru 
po dos republicanos ditos conser 
vadores votou com o dos republica-
nos ditos joeobinos; e que, final 
mente, t ul ett puur le mícux dam le 
meil/eur deu mondes posiibleu. 

Os honrados membros do directo-
rio glycerista publicaram um mani-
festo, curto, mas eloquonte, con-
demnando o mlhesiimo. 

E dove figurar oomo um docu-
mento de valor historico a circular 
que, nas veaperas da eleição, o nos-
so amigo dr. Estevam Leão Bour-
roul distribuiu pelos nosso» corre-
ligionários do sétimo dislricto. 

E' a seguinte: 
« De accôrdo com as instrneções 

do exmo. sr. dr. João Mendes do 
Almeida, chefe do nosso Partido em 
S. Paulo, e dos chefes supremos do 
Partido na Côrto, 

aconselho a todos os amigos e 
correligionários não comparece 
rom ao pleito presidencial do 1 " de 
março. 

A sua ausc-ncia das urnas não os 
tornará cúmplices daquella farça po 
li tica. 

A Monarchia alii vem. 
Os tempos se approximam. Os 

signaes da tempestade são eviden 
tes. E a liquidação final se avizi 
nha a galope, com o cambio a li 
a libra a 3tí. 

Não compromettam nem prosti 
tuain os seus votos os nossos lieis 
amigos. 

Abstenham se. 
E aguardem o dia de amanhã, 
Votar em Campos Sallos, - fôra 

votar 110 homem que, de mãos da 
das com o rábula de Campina", 
maudou ewpastclar O Commcrcio de 
S. Paulo, dissolver, á mão armada, 
pacificas reuniões monarchistas 
lyncliar os Britos. 

Votar em Lauro Sodré, —fôra vo 
tar 110 orador do discurso feroz 
boçal do cemitério, no glorificador 
do Fioiiano Peixoto 

Não votomes cm verdugos nem 
cm glorificadores de assassinos. Dei-
xemo-nos ficar cm casa, com as nos 
sas esposas o com os nossos filhos 

Deus providebit. 
Abstenção o silencio em toda 

linha I 
O silencio doB povos é a licção dos 

algozes e o castigo dos tyrannos. 
Animo o Fé I 
E viva a Monarchia I 
Viva a Religião Catholica Após 

tolica Romana I 
Viva Sua Magestade a Impera 

triz ! 
Viva a Restauração I 
Mocóca, em 24 de fevereiro de 

1898.— Estei am Leão Sourroul.» 
Aqui está novamente a compa-

nhia theatral Ferreira da Silva. 
— Já tomou posse o novo promo 

tor publico, dr. Laurentino Alves 
Moreira de Azovodo 

—Funccionou a 1» sessão do 
Jury. 

Estréou sympathicamente o novo 
dr. promotor. Entraram em julga 
monto 4 réos 

O I o , defendido por nâo sabemos 
mais quem, foi condemnado a 30 
annos de prisão. Appellou. 

O 2", defendido pelo dr. Bonr 
roul, foi absolvido. 

O 3°, defendido pelo dr. Barroa, 
foi tombem absolvido. 

O 4", cujo processo correu & re-
velia, foi condemnado a 1 anno e 
tanto de prisão. 

Nomes dos réos : o I o , Pedro Al-
ves da Silva, liomicidio ; o 2o, Delia, 
italiano, ferimentos 

banda muaical <16 de Julho., acom 
|>anhada de diveraoa cavullieiroa 
iiuctoridadcN locaea, afim de nguar 
«lar a chegada do ultimo trem. 

Eram dez e meia quando ae ou 
viu o aibilar da locomotiva, quo 
apontou no boaque Guerra e qua 
vinha repleta do passageiros 

Ao parar na estação, rompeu a 
banda mnaical a Maraelheza. Snbi 
ram ao carro o capitão Felisbino, 
primeiro juiz de paz e pessoa <le 
grande pre»tigio no município, o 
digno vice-presidente da Camara, 
tenente João Diaa e o coronel Lud 
gero de Castro. 

Em nm carro reservado, vinham 
a gentil madame Ritt, enposa do dr. 
Ritt. digno conaul da França, dona 
auxiliares do Consulado, entimaveis 
membros dessa nasionalidade, o 
deputado geral Moreira da Silva, o 
conceituado serventuário do Juatiça 
Climaco César de Oliveira, aa exmas 
famílias desses respeitáveis cida-
dãos o outras pessoas distinetas. 

Após á Marselheza, foi executado 
o hymno nacional do Brasil. To 
mando um outro carro a banda <16 
de Julho> e mais pessoas, partiu o 
trem para o centro da villa, onde 
a concorrência de famílias e cava 
Iheiros era grande. 

Alli so dou o desembarque, se 
guindo as famílias do cônsul fran 
cez, dr. Ritt, do sr. Climaco, e Mo 
roira da Silva acompanhadas da 
banda musical, e do outras famílias 

cavalheiros que os esperavam, 
até á casa do coronel Ludgero, on 
de lhes foi offerccido um copo de 
cerveja. 

Depois da banda mnsical execu-
tar bellaB peças do seu escolhido 
repertório, retirou-se, seguindo os 
nossos hospedes, em companhia do 
coronel Ludgero de Castro e aua 
família, dos cidadãos Antônio Fors 
ter, João Dias e Eurico Castro, em 
direcção ao porto da ponte grande, 
onde uma grande lancha os aguar-
dava. 

Ao meio dia, depois de embarca-
dos, em numoro do cincoenta pes 
soas, desceu a barca o rio Jurnba-
tuba, até o porto Belchior de Santos, 
onde a lançou a ancora. 

Alii desembarcou e, subindo á 
barranca, procurou a comitiva um 
espesso capão do ingaciros, que fi-
ca á margem do Jurubatuba e cer-
cado do verdejante campina. E' um 
bosque aprazível e pittoresco. no 
qual se realizou o soberbo pi • ic. 

Estendida uma mesa para uin 
coenta talheres, alii se viam, ao la 
do do perú, a feijoada paulista 
outroB manjares em grande abun 
dancia. 

Ao toaít romperam os brindes, 
dos quacs destacamos os seguintes: 
de um cavalheiro, em nomo de ma 
dame Ritt, agradecendo o modo por 
que fôra recebida pela família Lud 
gero de Castro, dando as escusas 
da ausência do cônsul francez, mo-
tivada pelos últimos succcssos Drey 
fus-2ola, e saudando aquella fa 
milia, 

O coronel Ludgero agradeceu 
brinde, engrandecendo as qualida 
des da família Ritt o rocordando as 
bôas relações entre estes dous po 
vos da raça latina - francez e bra 
sileiro, saudou ao dr. Ritt e a to. 
das as pessoas que do S. Paulo vie 
rain tomar parto naquelle festim. 

•O cidadão Climaco de Oliveira, 
cm animada allocução, disse <não 
pensem que o Ludgero assim nos 
recebeu devido á alta posição social 
de companheiros nossos; não, elto 
por indolo e por habito costuma re 
dober todos os sous amigos com 
mesma sinceridade; saudemol os, 
pois, como o homem loal e liospi 
taleiroi. 

O cidadão Moreira da Silva, em 
extenso e historico discurso, occu 
pou se da França, fazendo a apolo-
gia da sua grandeza e cultivo 
saudando esse grandioso paiz na 
pessoa do seus representantes na-
quelle bosque 

O cidadão Ludgero fez o brinde 
de honra uo município de Santo 
Amaro, nas pessoas de Antonio 
Forster e João Dias. 

A s quatro horas da tardo, 
lancha zarpava a ancora, om de-
manda do porto de embarque. 

Na villa, depois de breve visita á 
família do tenente Joáo Dias, onde 
a senhora deste e a sunhorita Bra 
zilina Moreira da Silva se fizeram 
ouvir ao piano, visituram se a Ma-
triz e o bello jardim municipal, 
sem que a escassez do tempo per 
mittisse visitar os clubs 13 de Maio 
e l(i de Julho. 

A impressão deixada nesta loca 
lidade por tão distinetas famílias é 

melhor possível. 
Que continuem a visitar esta lo-

oalidade, são os nossos mais arden-
tes votos. 

Aqui tombem estovo o dr. Brau-
lio Urioste, proprietário nessa ca-
pital. > 

Foram auctorisadon a inscrever 
se no concurso ao logar de ama-
nuense da Secretaria do Interior os 
srs. João Ferreira Machado, Ranul-
pho César Guimarães e Cícero Leo-
nel. 

Ao sr. José Luiz Pereira, profes-
sor com exercício no grupo escolar 
de Lorena, foram concedidos 60 d|as 
de liceu?*. 

T R I B U N A L J B JUSTIÇA 

Distribuições de hontem 
A | i | m > I I h ç i m h rrinip» 

N. 187A — Capital - Partes, Oean 
Domeniso r-egnl o Eurico Magi Ko 
lator, o ministro F. Alves, escrivão, 
dr. Marques 

N. 12i<l—Mogy das Cru/.os-Par 
tes, Hrituvaldo José Rodrigues 
outros, o alferes llento Joaé de Car-
valho. Relator, o ministro Ribeiro; 
escrivão. Gonçalves. 

N. 1274—Capivary—Partes, a Jus 
tiça e Antonio Castanho. Relator, o 
ministro Arruda, escrivão, dr. Mar-
quea. 

N. 1277—Avaré—Partes, a Justiça 
o Antonio Pereira Caró. Relator, o 
ministro Saraiva; escrivão, Gonçal-
ves. 

Appclhições eiveis 
N. 1709 Santos—Partes, Manoel 

E. Guimarães e Caldas («raça & C 
Relator, o ministro Lima; escrivão, 
Gonçalves. 

N. 1708—Capital - Partes, João 
Franzoi o José l ncci. Relator, o 
ministro Saraiva; escrivão, dr. Mar 
que». 

N. 1710—Capital—Tartes, a Com-
missâo Liquidantc do Banco Hypo 
thccario e a Companhia Núcleos 
Agrícolas. Relator, o ministro Go-
iloy; escrivão, dr. Marques. 

Aggruvos 
N. 3392 Itapira - Partes, Romão 

Parajamou e Francisco Antonio 
Rodrigues. Relator, o ministro Del-
gado; escrivão, Gonçalves. 

N. 13!)1—Botucatú—1'artfs, Fran-
cisco Pinto de Gouvêa Almeida e 
Joaquim Augusto Martins. Relator, 
o ministro Cardoso; escrivão, Mar-
ques. 

N. 1390 Piracicaba — Partes, d. 
Anna de Lourdes liarros o o Juí-
zo. Relator, o ministro M. César; es 
crivão, Gonçalves. 

Pagamentos. 
A Secretaria do Interior solicitou 

os seguintes: 
De 6803150, ao director do grupo 

escolar de Piracicaba; 
De 180$, ao de Campinas; 
De fjü03, a diversos fornecedores 

do Instituto Bacteriológico 
—A secretaria da Agricultura, os 

seguintes: 
De 1C0S, a cada uma das vi ovas 

Maria Bariccoldi e liisetto Anna; 
De 4:954S-154, ao engenheiro Ale-

xandre Brodowski; 
De 1:3433112, a Francisco Amaro 

& C. 
De 3:226S800, a M. Lopes da 

Silva; 
De 15:2153008, ao engenheiro Au-

gusto Ramos; 
De 21:9173403, a João Baptista o 

Carlos Boucault; 
De C:201$67õ, ao engenheiro José 

Maria Mendes Gonçe.lves; 
Do 0:8743043, a Antonio Augusto 

de Souza; 
Do 20:9783940, a João Lourenço 

Madeira o Ernesto Weissnan; 
De 9:6423571, a Cândido de Assis 

Ribeiro. 
A Secretaria da Justiça, os se 

guintes: 
De 57S, a Antonio Gonçalves 

Leite; 
De 4593100, ao mesmo; 
De 663, ao alferes Eugênio José 

Barbosa; 
De 101S997, a Francisco Sevoriano 

Mendes; 
De 1203, á firma Irmãos Reffl-

nõtti. 

perigo» para a vida, a que proibis o 
etlier tem ognalmenti- oa »»na in-
conveuienlea, entre oa quae» devo 
moa citar a irritação da toucoxa pu! 
moiiar, a predisposição para as ne-
morrhtigiui o o » perigos de íncen 
dio q u « apresentam os deaprendi-
mento» almndante» de vaporea de 
etlier; demaia, a technica operato 
ria é sensivelmente dilíerente da 
do chloroformio. A pratica da anea-
thesiu ganharia, pois, muito com a 
ailopção de um procosso que tive» 
ae a innocuidade da narcoae pelo 
ether, e enja technica operatoria 
fosse a mesma do chloroformio. Mr. 
Radestock preconiza para este fim 
no Thrrap Slonatêch, como isenta de 
perigo, uma mistura <austriaca>, 
formada de 2,60 partea em poso do 
chloroformio e 3,60 do ether. 

Na narcose produzida por esta 
mistura, a perda dos sentidos é mais 
rapida do que na narcose devida 
ao ether ; o pulso é mais forte, 
náo ha plienomenos asphyxicos. A 
abolição da sensibilidade é suffi 
cientemente completa, e a volta ao 
estado normal effectua se com mais 
rapidez depois de retirada u mas 
cara ; demais, esta mistura não pro 
voca, como o ether, excitação do 
lado das vius respiratórias nem 
náuseas, como o chloroformio. 

, * , Em nenhuma outra capital 
curopéa a força electrica o a luz é 
tão barata como em Berlim, o que 
provém de se concentrar toda a fa 
bricação em uma só empresa quo 
fornece a luz a 600,000 lâmpadas 
[em Vienna 3 para 450.000, em Pa 
ris 7 para 650.000, em Londres 14 
para 1 ll4 milhões). 

Deve so considerar que Berlim 
conta apenas 1 3[4 milhões de .ha-
bitantes. 

As emproBas do electricidade de 
Berlim dão actualmente força de 
22.000 cavallos, mas no futuro de-
vem representar 60.000, dentro de 
Berlim, e 50.000 em cada área de 
30 kilometros, ou sejam por 116.000 
cavallos. 

A's viuvas Maria Rizzo, Anna 
Risctto o seus dous filhos, Maria 
Bertucciolli o sua sogra, váo os srs. 
A. Fiorita C , por conta da cláu-
sula do contracto de 6 do agosto 
de 1897, fornecer lhes passagem do 
3." classe, do porto do Santos pura 
o de Gênova. 

A Superiutondencia das Obras 
Publicas foi auetorisada a despen-
der 5:3963952 na reeonstrucção da 
ponto sobro o rio Juquery, junto 
á villa do mesmo nome. 

Palcos e salões 
A N L U 

Como era de eaperar, ealiin 
peça que, com o titulo do Caindo», 
subiu á acena tres Teses nesse thea-
tro 

O publico, que a recebera fria-
mente, acabou |>or desertar do 
Ajmlln. 

— Sobe hoje á acena Florianopo-
lil... em ctmita, revista que o ar. 
Moreira de Vasconeellos, conforme 
ha pouco tempo disseram alguns 
jornaea fluminenses, plagiou d A 
terra da goiabada, de Azevedo Cruz 
e Alvares de Azevedo Sobrinho. 

Terá o sr. Moreira de Yaacoueel 
loa alterado Fio' iannpolit ... em ca-
mina depoia da denuncia da impren-
sa fluminense ' Ignoramol-o, mas 
difficil acreditar que aquelle actor-
auetor apresente ao publico de São 
Paulo, como sua, uma peça que tem 
a collaboração obrigada dos referi 
dos escriptores do Rio. 

A acção proposta pelo condo do 
Leopoldina contra o Banco do Bra 
sil e a Empreza de Melhoramentos 
do Brasil, com o fim de obter de 
cÍBão da sentença que decretou i 
sua fallencia e uma indemnisação 
do cem mil contos, foi ante hontem, 
em sessão das câmaras reunidas da 
Côrte de Appellação, do Rio, jul-
gada improcedente, por unanimidade 
de votos. 

O Banco do Brasil e a Empreza 
de Melhoramentos do Brasil, clia 
mados a juízo, como syndicos da 
fallencia do conde de Leopoldina, 
tiveram por advogados os drs. San 
cho de Barros Pimentel e Edmun-
do Barreto. 

Movimento religioso 
NA CATHEDRAI, Z EGBEJA DE t 

1'EDBO 

Noias scientificas 
Um inventor inglez lançava, ha 

algumas semanas, no mercado do 
Londres, um maravilhoso instru 
mento, tão engenhoso quão econo-
mico, o qual, graças a uma combi 
nação de fios electricos, tornaria 
para sempro impossível qualquer 
tentativa de arrombamento de cofre 
forte, porta ou jauella. 

Lembrava se um malfeitor do tocar 
apenas na proprieda lo alheia ? Im | 
mediatamento o captor-automatico— 
assim B8 denominava o inagnifico 
engenho—punha cm movimento um 
terrível jogo de campainhas, segui 
do e aggravado de tiros fulminan 
tes. Era caso para dar que pensar 

todos os gatunos de Londres. 
Nada, porém, lhes snsteve a au 

dacia, e experimentaram na ellos na 
própria casa do inventor, que foi 
inteiramente roubada. Temos de 
confessar que a partida teve espi-
rito. Vizada a casa do miraculoso 
inventor, penetraram os homens no 
interior com as cautelas quo so 
pôde imaginar, e. depois de habil-
mente desmontados os apparelhos 
que compõem o caplor automatico, 
roubaram o que muito bem quize-
ram, arrombando o cofro forte, le-
vando parte da mobília etc., e tudo 
isto ao estridente resonar do pobre 
roubado, que dormia num qnarto 
contíguo. Ê, para cumulo de ívnda-
cia e espirito, ronbaram todos os 
captores autr.maiic a existentes no ar 
mazem, que elles, sem duvida, con-
tam collocar nas diversas casas que 
tencionam visitar, para saa segu-
rança pessoal. 

_ . Diff ici l será imaginar maior 
codilho. 

Se a anesthesia produzida pelo 
chloioíormio offeruee f u r n a s vtaes 

Obtovo 60 dias de licença d. Ma 
ria Philomena Alvares do Canto, 
professora em Xiririca. 

Ao sr. Antonio Carlos de Mirim 
da, professor interino da escola 
provisoria do bairro do Jardim 
município do .Tundialiy, foram con 
cedidos 10 dias de licença, sem ven 
cimentos. 

Foi indeferido o requerimento de 
d. Margarida do Patrocínio de Je 
sus Carvalho, professora da 1." es 
cola de Indaiatuba, pedindo remo-
ção para a escola mixta do bairro 
do Jacaré, município de Cabreúva 

O couraçado Vinte e Quatro de 
Maio, em reparos em Stetin, volta 
rá a chamar ho Aquidaban. 

Períodicos raros. 
Os períodicos raros que so pu-

blicam no mundo são : um em pa 
pel preto, caractéres brancos, 
manario francez dedicado aos mys 
terios do além-tumulo; outro, norte 
americano, que apresenta caracte 
res luminosos na escuridão; e outro 
ainda cuja secção de annunci is 
em branco, e o leitor tem que aque-
cei o & chaminé para quo appareça 
a impressão. 

Em Granada publicou se para um 
chativari um grandioso numero de 
um periodico, feito de modo quo a 
impressão era em espiral, o o leitor, 
para comprelionder, tinha que estai-
dando voltas continuamente ao pa-
pel. 

Por unanimidade, o Supremo Tri-
bunal Federal náo tomou conheci 
mento da petição de hnbcas eorpus 
do Irineu Fernandes Freitas Gui-
marães, deste Estado, por ser ori-
ginaria e não so tratar de qualquer 
das excepções legaes. 

Por abandono do cargo, foi exo-
nerado o escripturario da Agencia 
Official de Immigração, em Santos, 
sr. Elpidio de Oliveira, sendo no-
meado para aquolle cargo o sr. José 
Alvares dos Santos Souza. 

Foi concedida a repatriação soli-
citada por Maria Bertucciol]i e Anna 
Risetto e arbitrado om 1003 o auxi-
lio pecunario. 

Para o cargo de inspectores mu-
nicipaes, foram nomeados: dr. Al-
fredo Ribeiro, de Cravinhos; Jo«p 
Hygino de Andrade, de Baquira; 
José Maria de A^reu, de Silveiras, 
e Francisco Assis Pereira, de Jn«i 
diafcy. 

Assistimos a 3» conferência reli 
giosa prégada naquella egreja, 
convite da associação religiosa de 
S. Paulo, que, representando por si 
os operários catholicos desta capi 
tal, vai assim preludiando seu glo 
rioso futuro. 

Domingo passado, substituiu dig 
iminente ao conferentista dr Arce 
diago, que se achava ausente em 
serviço da diocese, o íllustrado 
digníssimo revmo. vigário capitular, 
conego Ezecliias, que, discorrendo 
magistralmente sobro o texto do 
Evangelho do dia— Todo o reino di 
v dido em li mesmo cahirá em deso 
la^io, com um fundo doutrinário 
critica pliilosophica apontou a mar-
cha consecutiva e lógica dos erros 
doa representantes da humanidade 
na sciencia e seitas religiosas com 
referencia á verdadeira religião, e 
caracterisou esse fatal apartamento 
da verdado na palavra -iccularisação 
—que resume aa diversas theorias 
ou formas do erre. 

Se na cathedral se fazem ouvir 
excellentes oradores paulistas tra 
tando cabalmente do ensino publi 
co, em S. Pedro tem conseguido 
prender a attenção de um audito 
rio escolhido e assíduo o revmo 
conego Braga, não menos distineto 
orador sagrado, que se tem revo 
lado advogado acerrimo dos opera 
rios catholicos e patriota sincero 

enthusiasta, que pelo amor de 
sua religião e de sua patria não l e 
ceia dizer a verdade, como devo ser 
prégada o ouvida. 

Sua confcrencia, que foi eloqüen-
tíssima, versou sobre a oração de 
Jesus Christo no Horto. 

Tratou brilhantemente do 
sumpto. 

A descripção que fez foi anima 
da, viva, cheia de muita poosia e 
naturalidade. Apreciando com os 
Santos Padres os motivos daquella 
angustia e tristeza de morte, entro 
outras razões citou que a lembran 
;a de que Jesus Christo seria tra 
lido, entregue, flagollado e crucifi-
cado por seus concidadãos, por seu 
povo, pois que o judeu havia de 
ançar o obulo, com que comprasse 

os algozes, na bolsa do romano 
mercenário, foi, além dos poccados 
da humanidade, uma das causas da 
quella tristeza para o ooração amou 
' 'sBÍmo do divino Redemptor. 

Fechou tão soberbo e tocante 
quadro analysando as causas da 
agonia visível e sensível da patria 
brasileira, de sua e nossa patria, e 
que são a apostasia official pela ado 
pção vergonhosa do positivismo 
scientifico religioso, com desprezo o 
renuncia fromal do evange'ho. Co 
mo sacerdote e oomo patriota cor> 
Yidou o povo, os homens de let 
trás e de sciencias a reflectírom so 
bre si mesmos aquellas causas e 
as conseqüências fataos para ondo 
marchamos; e que, assim como o 
povo judeu com ingratidão oommet-
tia o tremendo deicidio, assim offi-
cialmente se riscou da terra brasi-
leira o nome de Deus e de Jesus 
— o amor da humanidade,—do cor-
po da lei, das salaa do jury, d*a es-
colas publicas e até fa coração da 

firandt confl icto 
I I MAITElUSüíS Oâ8IIO(M PUBLICA 

I n i l a c e n l . -

Q w s d n <w luaabmxliirr* d » ot-
dom puldiaa na» aaaalUui, rmilnua 
• M|aHMaiii aa Irauacuuliw, pnii.,... 
vow ilnnurdiUM, lureu w a bialaM -
a* rt i t f " ai, dando um a»p<>etu-t|. 
lo lulacrando da sua propila cuiusa 
( I o Si «loa 

Mai« uni tuBilielo antr-i aoldado» 
da poi icU ila H Paulo, Ji por <!< 
mais eaiohroa p*-la» ileaorilrua qua 
frwiuonlamenle lirouovatu ató naa 
roa» prinelpao» duata oUlade 

Mais de uma vi-s hratUiuoa 
da*U» eulubjnaa sontra a» arl i 
lrmrl«dado» pr» tirada» |mr «•»•,» 
topam» |n>liola. lua» aura «|nn o dr. 
t 'uala Carvalho InuiaMM nu omiti 
dançao <> |>rol< ato da iiupron 
a.-ria. asa U o Iwiu diapo>tn MI bmi 
moalrailo riu anxiliar ». i-ts. na r> -
forsia ila força publica. 

A ' 1',-ai da noil». achavam o fami-
gerado aarguoto Ijima, actiiaiiufiit* 
agonta |x>lieial, num café da rua <U 
Ksperança a b. li. r era oompanlna do 
um companheiro « u.eabo do ,l.« I.». 
tallião • ordanauça ila Sonn-Urm 
ilo interior, quando <>ntraranmlli di 
Teraa» praças do 3 " dn saval lan» 

.O ila l lngad* Policial. Houve loi 
troca de palavra» injurio*»» 

Originou ae dahi um sério ro j||j 
rto entre elles, que «ahimm i'jcou 
linenti para o nu-io da rua, onda 
continuou até 4 truvesaa da E»pe 
rança, havendo troca de cac< tadan. 

Chegado na rua Marechal b n > 
doro, o sargento Lima procurou 
abrigo na cuaa de bilhares denomi-
nada Taco dr Our >, esquina da rua 
Senador Feijó. 

Como os aggre-sorea penetras-
sem no estabelecimento já uoucio-
nado, tentando prendel-o, l.ima sa-
bia para a rua, defendendo »o cora 
um revólver que levava entre 
mão», que dispaspu contra o Molda-
do do 3." batalhão Arthnr Ferreira 
tia Silva, no momento de prendei o, 
ferindo-o no terço superior da i>rr-
na eaqnerda. 

Sendo dahi perseguido por grau 
ile numero do soldados e dn pai/a-
nos, ao» gritos de Itru-hn o unani-
no. L ima correu em fuga precipita 
da para a Repartição Central, d e -
parando oontra u povo 3 tiroa de 
revólver, sendo 1 ns rua da Espe 
rança, outro, no largo ila Sé o o ulti-
mo, proximo ao Theaouro, entrando 
uo quartel da Guarda Civlca, onde 
conseguiu escapar i sar.iia dos per-
seguidores. 

Chovia extraordinariamente. 
Vendo a sontinella da Pol i ' ia o 

grande numero do pessoas quu toa 
tavam penetrar no edifício, deu 
alarma, sendo ertão auxiliadn pelos 
seus camaradas que forrua.-am na 
entrada do quartel. 

Mais tardo, foram transportados 
para a Ilepartieáo Central um cr.bo 
do 3° de cavallaria, apresentando 
algumas contusões na cabeça, o o 
soldado Arthur Ferreira, que '.oi me 
dicado pelo dr. Archer de Castilho, 
sendo, em seguida, enviada para o 
Hospital Militar. 

O sargento Lima acha-se também 
ferido na mão direita com uns cortes 
de navalha, mas não gravemente. 

Impressos 
Recebemos: 
Fanatismo teligioio, memor',» üobre 
« Reino encantado >, nu comarca 

do Villa Bella, por Antouio Atticò 
de Souza Leite, com uja juízo cri-
tico do conselheiro Tristáo dn 
Alencar Araripe. 2.a edição, por So-
lidonio Attico Leite, com a cópia 
do quadro explicativo existente, no 
Instituto Historico o Geográ f i c o 
Brasileiro. 

Opportunamente, referir nos emos 
esse trabalho em noticia deta-

lhada. 
—O ultimo numero d '4 Munira 

para todos, excellente gazeta litte-
rario musical, dirigida nesta cidadd 
pelo sr. Nestor Forrunati. 

Traz, em snpplemento, Lamenio 
d Ananna, do Cláudio Monteverc7 e 

—Mais um numero d',1 EsUu aò 
o antigo e acreditado perioduy, dó 
modas parisienses dedicado im se-
nhoras brasileiras e do qu a ; são 
agentes no Rio, A. Lavigr.asse. 1'ilho 
A C., á rua dos Ourivea, 7. 

Acompanha a presente edição nm 
figurino colorido. 

—Correio da Europa, de Lisboa, 
n. 5, anno X I X . 

O dr. Gonzaga Filho, nosso oofl-
sul cm Glasgow, pretende seguir 
para o sen posto pelo CMíi. a 13 
do proximo mez. 

Seg U6 depois de amanhil a pi>s" 
seio para Portugal o ht. José Vilin 

™ ; S i '™; " m 'loa proprietário» 
d 0 Estado de S. Pnulo. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
A exiiia. sra. d Francisca Heloísa 

Galvão Buono, filha do sr. Américo 
Galváo Buono. 

O dr. Alfredo Ellis, deputado 
dcral por esto Estado. t i -

C a U F é 
Telegrammas recebido;) pelo /or-

nai : 

NSW-YORK, 17 
Hontem o merendo fechou com 

baixa de 1[8 e no disponível, do 10 
pontos nas opções 0 sustentado 

Rio: N. 7, disprnivel, f, f ) [ 8 C 0 n t 9 , 
e JN. 8 u 3[8 c. por libra, contra !l 
c. e 8 5[H c. no anno passado. 

Opções: março 5 c., maio 5 if> 
setembro 5.40 c. e ilezemb-o ô 

por libra, contra 5.10 c., 6 00 
5 50 c. e 5.65 c. na t e r í a feira, 
março e maio 8.50 c. no i, 
sado. 

c., 

infancia. Ali ( 0 v » o l ibrava de r>'„ 
tr,o,iwuo Banto aquella lins^agêm 
do prégador convidando Iodos a es-
tudarem a vida de Jesus Christo, para 
que o cemueçam, amem, e 

^ f e l a sal 

i) pas-

Hoje abriu sustentado, mas com 

ç6esa ° t ' ° " t ' " C m a l 8 , I m a « ° P " 

HAVBí^ 17. 
Na quarta-feira o morcado fochou 

auslontado, com baixa de 50 a 75 e 
Março 34, maio 34.25, sutombro 

34.IO e dezembro 36.Í0 francos por 
40 lidos, contra 34.75, 35, a/i 50 o 
iC francos no dia anterior, o marco 
6« e maio 50.25 francos no anno 
passado. 

Abriu hoje com altív. p calmo, co 
a 'd4-26 e » 

HiMBtTBOt), 17 

'2 fechou na Tpiarta feira 
c a t oo * " 111 ° ^ P fonn ige 

Março 28, maio «28.25. setembro 
O dezemlirr, 29.75 pfennigs 

k|lo, contra 28.25, 28.75, 
- , , u 6 30 pfe-jnias na terça feira, 
o março 4o.P-'j e maio 4« pfennigs 
no anno pusiailo. 

Hoje abria calmo e sem altoraçío 
das cotações. 

(Catuma ir ial Telegram Bureaux.) 
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O COMMSRCIO DB 8. PAULO 

JCá 

(u.l<>« 
d*, 

que 
n u 

etrnj-
Bncio-
|a k«. 

com 
ua 

olda-
írcira 
fclolo. 

per-

H Paulo. 10 4* » im 

uiaiMia m i 
N i o tff l lon ubal la 

M i o i u n « u A oour . 
A(tUaram a lalrtdla de 0 t|* 
feAMru < oMMtai lo • laOtltraiA 

Matou • 1. 

u n o AIXSMiO 
Haeou a • l|H. 

CAMIIXO C I H T t * oour . 
Haeon * • li^ltt. 

• a m o u o i » . tàwo 

NA» afi l iou Ubrlla. 
•MITIM BABI 

H M o l • < 1|H. 
BARItl'1 rBABÇAlaB DD BBÉtlI. 

Harun a 6 l|H 
Tabel l t forno» Ida bontam pala Oa 

aara Hjrndital doa Corraeloraa i 
Londres • » | l « • 1|1« 
1'aria 1.M* 1.67.1 
Hamburgo . . . . 1.WK1 
ltalia — 
Portugal 650 
NowTork . . . . — 

Boberanoa, !«»$aiO. 
Sendo oa oxtromoei 
Contra banqueiros, do 6 f>|TJ o 6 

7|3*. 
(,'oDtra a faixa matril, do 6 5j32 

a 6 Tjai, 
Papal parlit nlar, de 6 1|4 a 61*133. 

BOLSA D E H. P A U L O 
orr iBTA» 

1 8 - 8 - 9 8 
V e . " C " . 

• 1|U 
! 157. 

1 . M . 1 
1.580 

866 
H.168 

Apolitea geraet. . . . — — 

• eom 4°io em 
ouro — mm 

• do Estado . — 930$ 
Letras da C amara . — — 

1". emprettimo . . . — — 

•-». • . . . — — 
3®. » . . . — — 

¥>. » . . . — 71$ 
íí». » . . . — 74$ 
6°. > . . . 6ü$ 48$ 

ACÇÕES D E BANCOS 
Commercio «Industria. 290$ 275$ 
Construetor e Agritola. 
Credito Rsal da Cartei-

— 70$ Construetor e Agritola. 
Credito Rsal da Cartei-

ra hjpothecaria . . 
Lavradores ^ m 

120$ 
100$ 

Mertantil de Santoi . — — 

Ribeirão Preto . . . 160$ — 

Santos 100$ 80$ 
S. Paulo 121$ 118$ 
Unifto de S.Carlos . . — — 

> > > > Int. . — 200$ 
> » > » e.40 °lo. — 80$ 

União de S. Paulo . . — - — 

> » 70$ . . . . 30$ 27$ 
> > 110$. . . . — — 

. 50$ . . . . — — 

M N W 4 b a b i b i w 

I » ttaaw», J u w b 
I » IW taa d * t a l , I M p a m 
Ite Huul>ur«o a aat , Amtmfu.it 
li» Ha|»4aa a aaa . W « I 
IH lUo da Pmla. JUttm Hnuim 
ll> Mio da Prata, Lm A»An 
I I • aa« , timiiUm 
VI Hto da Praia, StU 
I I Haaioa, i , /Wh*e I 
n (>•••»«* a Napolaa, PnrtU 
Ti M o n t o I . I A » a m m . thtlr.n 
1.1 Hoalhaiuptoa • «m . Hm+lmlrmm 
¥S Paraaagaá a « • « , AWoMwNa 
•Jl\ Qanota o aar , /V.ames 
m IU» da Piala, i%ili 
ID L i vanno l a eat , UrtUamn 
ao Ilortla-oa a ree., h>rl»r>l 

TAroaaa aarasADoe u aar Tua 
Wi Ido. tlallr» Hnum 
Wi Hto. Ua A»im 
Kl IU». A:,»1> l.rml 
I I lUo. Hi A* l*rt»i»l 
17 Naw York. .(Wah. Irimtt 
IT lUo da Praia. toutm /Vtaer 
17 Monl. a liaaDoaAiraa. U PU Ia 

Taroaaa a u n i oa u r a » 
Kl Maraelha a eat., frxnmrt 
I I 11. r lluxuoa-A iraa. Hálito Bnuto 
13 liaiubnrtro. TW-wiki» 

LA TBLOOB 
0 rapar Mitllr» Rn:to tal i ir i da 

Hantoa.dppoia da amanhi, para Mon 
tavldéo o l inxnoi Airm. 

O rapor Nnmin aaliirá do lUo, no 
dia I I . dirretamente, para Oanora 

Najo lo t . 
I . I X H A U I I M I T A nol.T 

O paquote Onlilfn tahirá do Rio 
bojo, para llabia, 1'ornauibuoo a 
New-York. 

rAcir ic i t i a h 

Industrial Amparense. — — 
ACÇÕES D E C O M P A N H I A S 

Agua e Lnz. . . . 9 6 $ 80» 
Antaretioa . . . . — 60$ 
Argos Paulista . — 10$ 

Diversões e Sport . . 260$ 150$ 
Fabril Paulistana . . — — 
O az de S. Paulo . . — 400$ 
Luptou — 90$ 
Meelianica . . . — 121$ 
Moeyana. . . . — — 

. int. . . . . . 230$ 228$ 
MoRvnna e i dividendo. — — 

. «om 40 °lo. . - 1«0$ 
Paulista 246$ 24'.'$ 
Progredior — 36$ 
Btnpakoff — 36$ 
Tclephonica . . . . — 60$ 
Viaç&o . . . . . . . — 30$ 
Mercantil e Industrial. — — 

L E T R A S H Y P O T H E C A R I A 8 
Banco de Credito Real. U9$600 08$ 

da 1». série . 73$ 70$ 
» Dni&o . . . . 71$ 681600 

D E B E N T Ü R E S 

Comp. Agna e Luz . . — 73$ 
• Viacão. . . . — — 
. Braguntina . . 160$ 100$ 

F Ô R A D A B O L S A 
i) apólices geraes do 6 "[,i, u 820S. 

1124 acções da C. Paulista, a 245$. 
50 • . . . a 246$. 
40 ftcçôesda C.Mogyana,int.,a 230$. 
22 acções do 13. dos Lavrad.,a 100$. 
'22 acções da C. Lupton, a 90$. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
Inspector do mez, sr. Jo io Anto-

nio Julião. 
C A M B I O 

MERCADO DO BIO 
Communicaçôes recebidas e affl 

x&dufl hontem : 
A'b 10 horas 

lianeario, 6 3(16. 
Particular, 6 7^2 e 6 1[4. 

A s 11 k. 36 m. 
Bancário, 6 1[8 e 6 Bj32. 
Particular, 6 5l32 e 6 3il6. 

A'h 3 horas 
Bancário, 6 1]8 e 6 3[16. 
Particular, 0 5i32 e 6 7l32. 
Fecha : 
bancário, 6 1[8. 
Particular, 6 3[16. 
Haques tobre S. Panlo, de 6 ll8 

o C 3(32. 
UBBCADO DE SANTOS 

A's 11 l ja horas 
Bancário, 6 5i32. 
Particular, 6 3[1G. 
Fecha frouxo. 

) Oirllana, oaporado do Snl a 
19 do corrento, aabirá para a Bahia, 
Pernambuoo, Li»b6a,\ igo, La Pall l 
co e Liverpool, depoia da indlapan-
Bavol dornora. 

O Orcana, eaporado da Enropa a 
30 de março, aabirA dopola da in 
dluponaavcl dornora para Hontevi 
déo, Pnnta Aronaa o Valparaino, re-
cebendo passageiros para o Rio da 
Prata. 

S Ã O P A U L O B A I L W A Y 
Movimento de hontem: 
Santoi—Carregado! no armazém 

145 vagonn, descarregados no ar' 
mazem, 166 vagons; fornecidoa ao 
caes, 171; carregados no meamo 
139; ficados vasios, 32. á dispoaiçAo 
do cáea, depois de 6 horaa da tar-
de, 86; entraram 18.072 saccaa de 
caf«. 

Serra— Correram 100 viagem, re 
prcsentando 360 vehiculos. 

Brat—Carregados com vários ge-
neros, 21 vagons; descarregados, 69 

Pary—Carregados com vários ge 
neros, 112 vagons; descarregados, 
119; idem, com materiaes, 66. 

SOo Paulo—1Carregados com vario* 
generos, 62 vagons; descarregados, 
61. 

Jundiahy—Entregues á Companhia 
Paulista, Í59 vagons; í disposição da 
mesma, 42; recebidos da weHma, 139 
cargas demoradas para a Ytúana, 10. 

a4v»cai!u Laia O u t U | t 4a 
vaita Corta 

D a Aataua OaaAB OtriMaftiaa, 

)M Pai.au Aa roa i o HA i rA i » a i . o 
daalara qaa oa ata. Álvaro BuUlbo 

— OaoUcr A «•, l»\mbi..nmm ( . l . rU.p 
i toa d » aiaehlaaa para a lavoura, «a 

Hi lwir io Prato - J o i o Bra* da OU 
«alta Arrada advogado, rua HAo 
ttobaalito, a. TO. 

Amvimjado.-O dr Laia rrodariea 

•e lo . , prtvtlrftada pala pauato 
lOTH. dÍMliaada a apartar 

da Padraa Hantaa 
k. 

pr.lraa a 
vvuUlar o rafe ria *A*o a ' V.ntlla 
dor aaparador Kaiitancollo., provi 
( • f iado pala nat«nto n 16.16, daati-
aada a vontllar aafA doMaaeado, 
aondo aataa aa nnieaa luMhinaa i|oa 

Ku aliai i o 
TMiiido é 

i»ad<> declaro lar < 
Roaa Uoaiaa d. 

Munia o uugotlo d« tMMa « molha 
•loa alto i n u Vlaeomle da Parna 
by l » , a. Iiüi. livra e dnaaml>ere«ada 
da qualquer uniu para o eoupra 
dor, q n « n aa Julgar eou dimlui 
•ineira apraaontar aa no praau da 
troa dlaa. 

H Paubi, Im da março, da I t R w 

Pala viuva de Dumiiifoa JoeA da 
<!oel« (Inlmartaa, 

J " « * Ai .vta na Aaat ino 
3 - 1 

(Noa d* kola. <|iiloa. cota « cal t io) 
Anaaüa. doeaçu do «aloi 

oanaaçu. üapoteaela. fraqucaa. 

Voado aa ao largo da IU. I HA 
R U B L A U. ;ato .11-4 

Hangal da f ra iUa madon mo a • bAo U in aseoatricoa aom paooiree.~<le 
ariptono para a raa da 8. Uaiitu.A-g a.rataua original a do anã exeloelva 

— — — — — | lutouçA» K liam auiliu dtolara ona 
oa nuleoe >epr«aaaUnt»a ro Interior. 
analorlaado» pela Urna. aAo oe era. 
JoAo Nloola. linha PaiillaU. m m ç A o 

lUo Claro. Malhoua Nieola, linha 
Honealiana 

H Paulo. IH de janeiro de IHfW. 
I l - I . . . O «orent. 

Pai.ao A n t o u i o H a * t a m u * l o 

Oa naa U a » » n j o M a i h a m i • At< 
i 'Aav*a « M m - h a i m i Advogadoe 

Haaldoneia A rua Aurora, n lll Ka 
eripluiio a rua Diratla.B. 16. Banco 
da Oaailloüaal de H. Paulo. 

O a a d v o o a o o e n a a . V i U - A a o m , B a a 

m u l o na fKarraa a HAiiraio 
T iAnaa . - l ea r ip to r i o , rua Marechal 
Deodoro, 10. 

COUJWIO ( 1 V M M A B I O I a f A K T I I . — 

Avenida Hvgieno|>olia Caita poa 
tal n. 4.">4 Eata antigo e eonheel 
do eetalialecimento p<Sde ainda ro 
oebor alguns alumnos internos, meio 
eneioniataa o externos. Enviam ae 
poe|«<«loe.—O diroctor, Fa r i a Ta -
praaa. 

CASAS RECOMMENDATEIS 

Jvuo Airr fata na abbio.—Rua Di-
reita, n. 10, eaixa do eorreio, 77. 

L I V R A R I A DO P O V O -
JoAo, n. 4. 

Rua da 8. 

C o a T A r t a i i B A A i iehmosi i . i .a .—Lei-
te, queijos, manteiga frosea, bebi 

aa finas, 14, rua do Roaario, 14. 

L m a naonrr.— Correapondente do 
Banco de Hantoa RnadeHAo Ben-

to, n. 22—Caixa do Correio, 236. Ea-
eriptorio eommereial e administra-
tivo.Deaeontoe de ordeni.O eaeripto-
rio acha te aberto depoia da chegada 
doa trens. 

S E C Ç A O L I V f l E 

0 dr. Ollrelra Botelho 
Saualorlo 

CARTEIRA 
O C O M M E R C I O DE B. P A U L O ' 

M É D I C O S 
M o l é s t i a d c s o l h o s . — D R . T H E O 

DOMIRO- T E L L E 8 , oeculista da 
BencBcencia Portngueza desta ca 
pitai, exinterno da C L I N I C A dos 
OLHOS da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultorio: la 
deira de S. Joio,16, da uma áa 4 da t. 

D b . E u u x x i o H k u t z : Medico Ope 
rador. Especialista em moléstias 
das vias urinarias. 

Consultorio : Largo S. Bento, n. 
12, de 1 ás 3 horas. 

Rcsidencia: rua Florencio d Abreu 
n- 32.—(bobrado( 

D o d t o b a M a b i k R e n o t t k — M e d i c a , 

Operadora e Parteira Especialida-
des — Doenças de senhoras e mole 
Htias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 5. dc meio dia ás 3 horas. Re 
sidencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Responde a chamados. 

A . Mouba. Corrector — Encarrega 
se de negociar cambiaes e pa; 

de credito. Escriptorio no sal&o da 
Praça do Commercio. Telephones 
da 1'raça do Commercio— Caixa pos-
ai, 414. 

D s . h o b a d e M a q a l h I e 8 . — E s p e o i a 

lista em moléstias de senhoras e de 
crianças. Consultorio: Largo do Pa 
lacio n. 7, das 12 ás 2 da tarde. Re 
sidencia : rua dos Ouayanazes.n. 129 

D b . A b t h u k C . d e A l m e i d a . — E s p e -

cialista em moléstias de crianças 
Residencia e consultorio: Rua do 
Commersio, 42,donsultas das 12 áa 2 

Bancário, 6 1[R. 
Particular, 6 5[32. 
Mercado, frouxo. 

A's 1 i horas 

A ' s3 b horas 
liancario, 6 ljK. 
Particular, 6 6i32. 
Mercado, paralysado. 

M E B C A D O D E C A K Í 

Rio, 18, ás 10 horas 

Entradas. . . . 11.207 saocas. 
Embarques . . 8.873 » 
Vendas 3.000 » 
Stock. 299.286 saccas. 
Preço, 11 $200 nominal. 

San to s , 18, ás 11 i horaa 

0 niercado de cafó abriu muito 
calmo. . . . . 

A 1 hora 
Mercado, "cm animação. 

A's 3 j horas 
Mercado, calmo, na base de H$300 

e SS400. 
M A L A S P A B A A B U B O P A 

Março 
Dia '23—Magdalena. 

. 29—Oréllana. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
V A P O B E S E S P E R A D O S N O B I O 

19 Lisbôa e esc , Rei de Portwjnl 
20 Houthampton e osc., Nile 
21 Portos do Norte, Brasil 
21 Kioda Prata, Savoia 
21 Montevidéo e esc., Santa» 
22 Cremen e esc., Azemburi/ 
22 Rio da Prata, ilaadalena 
22 Londres e esc., Éosse 
.23 Li^erpool e esc., Lassei 
Xi T!io da Prata, Provemr 
'2J Liverpool c eec., Polluce 
"M Hamburgo e esc., S. Nicolas 
25 Himburgo e esc., Itaparica 
25 Liverpool e esc., Sallust 
'27 Hordéct e esc., Chili 
28 Rio da Prata, Oréllana 
29 Rio da Prata, Portugal 
29 Gencva e eae., Rio de Janeiro 
30 New-Yorlc e e»c., Weritworlh 

Oa d b s . A b n a l d o V i e i b a d e C a b 

v a l h o k Lu i z P e b e i b a B a b b b t o 

Rua de S&o Bento, 23, consultas da 
1 ás 3 da tarde. Residencia: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L . P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

D b . V i e i b a d e M e l l o . — T i t u l a r d e 

varias associações médicas, ex-di 
reator de diversos hospitaet. 
Clinica de moléstias internas e externas 

Consultorio e Residencia: rua Re. 
go Freitas, 11, Villa Buarque; con 
seita», do 8 ás 10 da manhã o das 3 
ás 6 da tarde. 

Afinal, depois de dez longos dias, 
o muito conhecido dr. Oliveira 

telho ,não confundir com o dis -
tinetissimo dr. Carlos Botelho) que 
podia já publicar a sua promettida 
e annunciada resposta ás accusa-
ções que a bem da humanidade tof-
fredora e desprevenida, fiz ao famo-
so director do afamado Sanatorio de 
Villa Marianna. 

Mais á carência do elementos de 
defeza, do que á falta de tempo, de 
intelligencia e de astucia, se deve 
attribuir a pequenez da resposta do 
dr. Oliveira Botelho. 

Um diplomado como 6 s. s., a tra-
balhar durante dez dias para se de-
fender perante o publico, mesmo 
sem resvalar para o terreno da cha-
laça, em que só se sente a gosto o 
garoto da rua, bem poderia offere 
cer ao publico cousa maior ainda 
e melhor do quo o seu artiguinho 
de 12 do corrente pelo Commercio 
de 15, se lhe não faltassem elemen-
tos sérios de defeza. 

Recorri á imprensa pelo meu ar-
tigo de 2 de março, devidamente 
assignado, como poderá attestar a 
redacçáo do ' ommercio, á qual n&o 
pedi para suppriinir a minha assi 
gnatura .*., porque mais de uma vez, 
avisado o dr. Oliveira Botelho por 
cartas que lhe escrevi, do que assim 
procederia, se me n&o restituisse o 
dinheiro particular e a roupa de 
meu iilho, guardados por s. s., não 
se dignou, entretanto, s. s. dar-ma 
qualq jer resposta. 

Esperei que no artigo bon.ba, dez 
dias antes annunciudo e ainda de-
morado pelo Commercio por falta de 
espaço, dissesse algo o illustre dire-
ctor do Sanatorio de Villa Marianna 
sobre o deposito chronico e perpetuo 
de dinheiro e roupa, que n&o resti-
tuiu e que foi a principal causa da 
nossa polemica. 

Em vez disso, traz o homem a pu-
blico o seu pendor para as chocar-
rices, a sua sciencia sobre o iso-
lamento e sobre o occultismo, da qual 
ninguém que o conhece duvida e 
até a sua inépcia em citar a carta 
dc um meu amigo, sobre facto que 
se passou em presença de s. s. e na 
qual, por isso, sem dizer toda a ver-
dade que só foi dita em sua ausen 
cia, ainda assim disse o sufâciente | 
para não 
torio. 

Citou também o illustre cavalhei-
ro do Sanatorio a minha carta, quan-
do ainda ignorava a alhada em que | vcs. Em 
estava mettido e pela qual eu dizia:' ]em&. 

irAUUk 
Continuam abertas aa matriculae 

n o t e antigo extornato e internato 
para meninos, que tom o teu corpo 
docente conitituido pelo» srs 

Dr. J. E. de Macedo Soaret, 
Phj. lea, Cklmlea o llittoria 

Nalanü. 
Dr. conego Valois de Castro, 

IIKIoria l.°nlvorsnl. 
Ouilherme de Handville, 

iieoinetrbi. Trlironometria, Arltlnne 
tira o Alrebra. 

Dr. conego Francisco de Panla 
Rodrigues, 

lllütorla du Brasil. 
Dr. Eduardo Chavec, 

La t ia . 
Dr. Eugênio de Toledo. 

Fruiieez c Iiurlez. 
Jo&o Vieira de Almeida, 

Ceoeraiilila. 
Dr. Joaquim Marra, 

Portioruez. 
Marcellino Tavares, 

Curso Intermediário. 
Ostiano Barbosa, 

Curso ^liiinrlu. 
Eugênio Nogueira, 

Piano e Violino. 
Otto Beuat, 

(•.Yinnnsticii e Kxerelelos Militares. 
Para prospectos e informações, 

no proprio estabelecimento, eom 
12—2 O director, 

P e d b o I v o i > e A l m e i d a 

N o R i o . S i o P a u l o 

o C a l d a s 
Eni liuaca dc aaúdo, gravemente 

ailorada |Kir tremenda altera i|Uo 
mn ilHacernvu aa |>ariiat, lirreorri 
Ioda* aa localidade! apontada», pro 
eurai Bolabilidadaa afania<Un em 
Caldaa, fli uao daa eguac, nada ob 
tive, raaolvi ir ao Rio a IU uao da 
' I t t e a i l a Paaeoa., em pouoo tem 
po tudo contegui acho me curado 
radicalmente. 

Publicando este bello histórico, 
rondo homenagem ao auetor. 

FBAKni ino I.inha 

Bernanlo Marques Soares, teste-
munha firma reconhecida). 

Cnieot depoiitarion Baruel A C . , 
run Direita, n. 1. o largo da Sé, 
B.S. 

A i n d a um c a s o de 1876 
O lllnatrado o eatimado maillto 

dr. Joa<- Franeltco do Oliveira, re-
formado d Armada o elinioo em Nit 
t l i en» . em dottimenlo ilaqaollo au 
no, dia 

• Atlaato tob jnrnmenUi do mtn 
gntn une lonho empregado aa lul-

| nha cllniea a Katoneia Paieoa, n.w 
•vpbilit, a toa lio tirado reanltailn» 
optlnioe Por cor vonlado e |<ar* 
1'onniar, p»* «o o i.ri «ente, quu vai 
|K>r ndm aaalf'ua<lo. 

Dr JimA F b a h i in i o m O u t i m 

Unicoe depositário» lUme l A C., 
rua Direita, 1, e largo da%< , i . 

I M P O R T A N T E 

J E I L A O J U D I C I A L 
D o e o n h o e i d o o b e m m o n t a d o 

HOTEL OE SLO JOSÉ 

G H Ã ¥ E S L E A L 
O L K I M i K l l l O 

Hj phlll», romirrhtf-H» irbolde», r ) » l l l r » 
r rotrollamealo da arrtbra 

Tratamento otpooial o efflear. polo 
dr. Viriato llrand&o. Consulta», de 
I áa 3, ma 16 do novembro. 2M 
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(< om aecrlplerio A rua Mi 

âOCTORISADO , , 
uni r » w i , i <oini.niri.il . ,i,.o .. 
dor., eiu puldloo l.-lIAo. t o j » .,. 
Uu», |>erti uccuU» * mas-a U l i . l 

•obrado—Antiga da r>tta Catar, 36 |l, 
Mio ( l ea l » 

j I " *" uiniluiainio jute da p<|. 
-i i lr . JmIm TImmum dn Nrt la ||«rv >. n 

turit'%i<.ria» nmii u , omatu» 
» d /' <frw I n t . . » rU* 

uUtai-
, oiUtaataa 4 

Hu» I í Í I m t o SiadaròJ 
(Antlg-a d e s. J o s é ) 

E m i n n u m o r a i d o r i n i t o r i o a 
2 Balões de rateiçie* 
r ^ a 2 O E e s p e r a 
Gabinetes, dispensa, adèga e cozinha 

IVENDAS 

M a t r i ç a r i a 
A Hul Aniorlou 

roMi*A a im a n x s t i i i a o » na v i d a 

O abaixo aaaignado, como ropro 
aontante necto E«tiulo o Hul de Mi 
na» (lerao», da Companhia de »tgn 
ro» de vida ' A Sul America>, de 
clara, para o i fins convenientes, que, 
tendo tido nomeado agente desta I 
Companhia o ar Joté Abraham, to-1 
doa ot tegurot que foroui pelo mot-1 
mo roaliBadot tor&o validoa e garan-
tidoc polo abaixo assignado, como | 
representante da Companhia 

F i B N * N n o D b e y f i S 

Representante d A Sul Amtrira, I 
rua l.r> de Novembro, n. 31 - - São I 
Panlo. 3 - 8 1 

Pós da infancia 

A TODO PREÇO 

Sabbado, 1% Nabliado 
I a ) . . . . . * ; » " h o r a s p r e c i s a s 

| A ' rua Libero Bariaró, I—Antiga d e S. José 
HOTEL SÃO JO.SE' 

Pelo agsüte da leilões 

CHAVES LSAI. 
m a g n í f i c o 

L E I L Ã O 
b i . t y t p M M O B t r n i d e n t i ç A o Extra jadlcial 

,,AÍRAMEII°dp t m h m 

45 LATAS OEKPHOSPHOROS 

ve as pernas 
no faziam tremer a quem olhava, e 
epoit de empobrecer de tanto to-

mar remedios, curou-se aó tomando 
o Elixir M. Morato, que se vende na 
rua Direita, n. 1 - casa B A R D E L á 
C., S. P a u l o - L a r g o da Sé, 2. 

de qualquer I 

Meu boin ainiffo e . . 
Ha muitos annos que vivia sem 

prazer: o rheumatismo atacara mo 
diversas partes do corpo; depois 
de muito» remedios, já n&o acredita 
va na cura ; valeu-me um bom ami 
go que me aconselhou a tomar 
Essência Passo», que o havia cura-
do, e 'aísim fo i : dentro de lü dias 
considerei mo restabelecido. 

Santa Cruz, 1N87. 
C a p i t A o A n t o n i o I o k a c i o R o d e i -

ores. 
(Firma reconhecida). 
Ú d í p o s dopositarios : Baruel & C., 

rua Direita, 1 e largo da S í , 2. 

matriçaria e livre 
substancia nociva. 

Refresea as gengiva», conforta as 
crianças, facilita a dentiçAo, evita 
as desordens de estomago, a co-
lica e as diarrhdas, a febre e a 
insomnia, a tosso e as convulsões 
tão communs nos dons primeiros 
annos da infância. As crianças, 
com o uso deste remedio, tornam-
se alegres, gordas e sadias. 

Pharmacia Homeopathica 
F. DUTRA 

Rua do Rosário, 3-A 
í 30—6 

BARUEL & G. 

prova do 

cedro, com 

OLESTIAS DAS SENHORAS, 
DAS V I A S U R I N A R I A S E S Y P H I L I T Í C A S ; C 

DR. C A E T A N O J O N I N E 
occupa-se exclusivamente desta especialidade. Trata 
por mothodos novos os tumores, a impotência, a este 
rilidade, o estreitamento urethral, a gonorrhda chro-
nica etc. 

Cura a tysita eom o serum Magliano 
Residencia e consultorio : rua S. Jo&o, n. 43, (esquina 

da rua Formosa). S. Paulo.—Consultas todos os dias das 
7 ás IU da manh& e das 12 ás 4 da tarde. m... 

Mudança 

O advogado F. P. Rabcllo e Sil-
I va participa a seus amigos o clien 
I tes que mudou a nna residencia pa-
I ra o largo do Arouche, n. 66, conti 
I nuando eom o escriptorio á rua do I 
S. Ben£o, n. 2U-A. 10 81 

Porção de caixas com fernet, 
veraouth francez o italiano, gene-
bra, cognac J. Robin, licores di-
versos etc. 

Quortolaa com superior vinho ita-
liano. 

Forte cofre de ferro á 
fogo. 

Mugnifico baleio de 
mostrador onvidraçado. 

Boa divisão para escriptorio, lia 
lança» e pesos, perfeito carrinho 
paro armazém e muitas outras mer-
cadorias e utensílios deste ramo de 
negeeio. 

E b e m i ink Ih i 

Optimos moveis e objectoa para 
casa de familia. 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 

Aviso 
AOS SRS. DEffTISTAS 
Sendo oea»laatr o extra tia 4e ear> 

tns por inV. o ii in* dlriifiOu. ropa. 
mo> a todos os Kcaborcr detUrtat do 
Interior, de i|ii;indu nil» obllirreni 
respoKta pranyta a se,is ardido», dl-
riitlrem-xe de nnro a u i m s h rasa. 

Someis obrigados n fU 4 er •a»a. 
- — „ „ prexeu-

to ntlso pela ruzAo urim.i e.\|Kistii r 
par» evitar 
pedidos. 

demora ualremtssa dos 

Ao Boticão Universal 
Única casa especial ifc aitioas ritntanos 

Rua S. Bento, 26 
CAIXA, 71—S. PAULO 

CAHEN A LOUREIRO 

Elixir M. Morato 
Evaristo Xavier da Veiga, de Mo 

I gy mirim, agüentou 16 annos uma, 
I empigens, padecendo desconsolado 
I até tomar El ixir M. Slo .-ato, que fo 
I unicamente o quo o curou; vende se 
I na rua Direita, n. 1 e largo da Sé, 
I n. 2 —casa Tiaruel <ê C., S. 1'onlo. 
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A G E X I I A K E H C R I P T O H I O 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
Devidamente auetorisado pela 

commissúo liquidante dos bens aei 
ma descriptos, venderá 

Ao cor rer do martello 
H O J E 

Sabbado, 19 do corrente 
A í II 1)2 horas 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
VENDAS A T0I10 PREÇO 

Pe lo leiloeiro 

«OS SRS. FAZEKDEiFiOS 
P R A A Q U E L L E S V I V E M L O N -

A G E D E RE< ÜIRSOS M É D I C O S 

SÁBIO RUSSO 
JtYÜE PAR'DED» 

torna se i m providencia, sendf» de 
uma utilidade ímmenmi, porque, uão 
somente seu effoito <5 ovidento em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituario, como tombem se applica 
com grande vantagem na orte veti 
rmaria, curando rapidamente aa 
contusões, frieirao etc.; dos cavalio* 
e outros animaes. 

Vende se na drogaria. BARUEL A 
C., depoHitanos pp,íft este Estado e 
em todas as phirmacias desta capi-
tal do interior. 

A G U A 
Mineral natural pursativa áa 

Com certeza 

Devido á ontação calmosa, á in 
fluenza e febres de máu caracter, 
amarella e outras, tôm tido procura 
extraordinaria as Pílulas sudorificas 
de Luiz Carlos, seguindo-se o dire 
ctorio que acompanha a cada vidro. 
Vendem se na Drogaria J. Amaran 
te & C., na casa Lebre, Irmão 
Mollo e Diogo Mendes, em Dous 
Corregoa. 

V M C O N S K I . I I O 

At mies de família que tiverem 
em casa uni vidro do Óleo calmante 
de S. Carlos, teráo um verdadeiro 
remedio para curar de momento as 
dôres de barriga e dos ouvidos das 

abonar-lhe o ermo Sana- crianças, que tanto soffrem. Ven 
dem-se na Drogaria J. Amarante & 
C., o na casa Lebre, Irmão & Mello, 
e cm Piracicaba, na Pharmacia Ne-

Taubaté, Pharmacia A l 
6 - 0 

D b . V i b i a t o B b a n d í o . — Syphilis; 
Vias urinarias, ntero e operações 

—Residencia rua da Liberdade, 66. 
Consultorio: rua 15 de Novembro, 
28, de 1 ás 3. 

D b . o . h o m e m d b m k l l o . — M e d i c o , 

especialidades: moléstias mentaes 
e nervosas—Residencia: rua Vietoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 36, al 
toado Banco Francez. 

D b . B i t t e n c o u r t R o d r i g u e s . — R e s i -

dencia, Largo da Liberdade, 37 
Consultorio: rua 16 de Novembro,26 j 
ao meio-dia,Telephone, 601, 

<vim satisfeito, porque vi que meu 
filho está sendo bom tratado etc>. 

Os que leram o meu artigo de 2 
dc março se recordarão de que eu 
mesmo confessei qae uma única vez, 
por um ooulo picarescamente aber- ' 
to na porta da sala de jantar, conse 
gui ver meu filho, que para o comi 
co effeito só nosso dia tinha sido ad-
mittido á mesa. Eis porque, ainda 
illudido, disse quo estuvu satisfeito 
pelo que vi, mesmo pelo tal oculo. 

Ao resto da moiinifada, em dez 
dias preparada pelo dr. Oliveira Bo 
telho, respondo : Sustento tndo 
quanto asseverei no artigo de 22 de 
março não só pelo que a fama apre-
goa, como ainda porque agorajádevo 
crêr que é mais segnro e menos pe 
rigoso dar credito a um louco, so-
bretudo se este tem momontos lú-
cidos, do qae ao actual illustre di-
roctor do Sanatorio de Villa Mari-
anna, 

D E N T I S T A S 
Dr. Mayer da íonseca 

DENTISTA 
Rua do Dr. Falcio, n. 4 

Dr. Worms 
Especialidade: ourifieações, den-

taduras e dentes a pivot, rua Floria-1 
no Peixoto, 69. (Antiga Direita) 

J, W. Chachmann & Filhos 

D E N T I S T A S 

Largo da Sè, n. 6 - B Paulo 

A D V O G A D O S 
D b s . D i n o B u k k o k A n t o n i o A . 

G o m e s N o g u e i r a . E s c r i p t o r i o , ; t r a -

vessa da Só, 12 A. Das 10 ás 4 ho-
ras da tarde. 

Fique se, portanto, s. 8. com a sua 
fama em S. Paulo e em toda parte 
onde é conhecido, e eu continuarei 
a bemdizer a Dous, abençoado sem 
pro pelo meu bom vigário e pe-
los meus amigos, contente com 

minha consciência, que não 
teme cadaveres e nem delles se oo 
culta, porque não os tem, e só não 
perdoando o démo que, de parceria 
eom o actual director do Sanatorio 
de Villa Marianna, armou aquella ar-
madilha do pouco juizo e da bôa-fé 
do proximo. 

Brótas, 16 de março de 1898. 
J o s é P i n t o d k O l i v b i b a e S i l v a 

Cura-se h ustlima! 

O sr Pedro da Silva Maia Torres 
regociante em Pindamonliangaba, 
S. Paulo, o actualmonte nesta capi 
tal, á rua da Harmonia, n. 63, soffria 
ha !( annos do astliina e curou-se 
com 4 vidros do «Xaropo de Alca-
trão o Jataliy», do pharmaceutico 
Honorio do Prado. 

Elixir M. Morato 
Antonio Josó da Costa, de Cam 

pinas, carregado do boubas, o sof 
crendo atrozmente, louco de dôres 
qurou-se com o Elixir M. Morato 
liie s e vendo na rua Direita, n. 
fargoda Sé, n. 2. 

Casa B a b u e l & C.—S. Paulo. 

1, e 

Entre a morte e a viria | 
Escolhendo todas as exprossóc* 

do reconhecimento, jáuiais encontra 
rei om meu coração palavras bas 
tantes paro manifestar a dita de es 
tar vivendo depois de soffrer tro 
mendos supplicios sobre meu leito 
de dôres. 

Todos podemos avaliar quanto é 
perigosa qualquer doença dos intes 
tinos, sobre tudo se ella vem acom 
panhada de colicas e diarrhéa. 

Eu, depois de 8 mezes de uma 
dieta rigorosa, porque, independente 
do colicas o descomposição de ven 
tre, tinha vômitos a cada momento 
e fortos dôres de cabeça, debilitado 
o mais possível, verdadeiramente 
entro a morte e a vida, descrido da 
scicncia o das drogus, me decidi 
por muitos conselhos, o tomar as Pi 
lulas Anti-dyspejiticas do dr. Heinzel 
matin. 

Falar destas pilulas de Heinzel-
mann ó dizer um milagre, porque, 
desde que tomei convencido de quo 
me curaria, tal foi o bem que expe-
rimentei, e, graças a Deus, assim 
succedeu. 

Melhorei dia a dia com muita 
disposição para comer, e minhas 
doenças desapparoceram para som 
pre. 

Presentemente como do tudo, o a 
-tjualquer hora, o nada me fez mal. 

Que poderei dizer das Pilulas Anti 
dytpepticas do dr. Heinzelmann ? 

Que são divinas e quo devo a 
vida a ellas. 

Firmado — H k r . m o o e n k b R. d i 

N a s c i m e n t o , saladerista. 
Únicos agentes no Estado de g 

Paulo: Lebre, Irmão & Mello. 

EDITÂES M. CamposiRU&2NAT 
O doutor João Thomaz de Mello 

Alves, juiz de direito da 1" vara 
eommereial da comarca de São 
Paulo. 

Faço saber aos que esto virem ou 
delle noticias tiverem que, no dia 
31 do corrente, ao meio-dia, á por-
ta do Fórum, o porteiro dos audi 
torios João Ferreira de Oliveira 
Gama ha de trazer a publico pre 
gão do praça, vencia e arrematação 

quem mais dór o maior lanço of-
fereoer, o seguinte immovel penho 
rado ao espolio de Domingos Josó 
Coelho da Silva, na execução hypo 
thecaria quo Brasilio Miguel Rodri-
gues da Cunha lhe move, o saber: 
uma chacara quo pertenceu ao Ba 
rão do Jacaruliy, situado no subur 
bio da cidade do mesmo nome, com 
as segniDtes confrontações: de um 
lado, divido com terras de Francisco 
Eugênio Corrêa, segue um vallo 
até no alto do Anaclcto Branco, 
desce um valo abaixo, até o ribei-
rão, segue o ribeirão até o boeiro 
da linha do Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, segue deste boeiro, 
ribeirão-ocima, até ir nahir na rua 
Barão de .Tacareh.y, sendo confron 
tantos neste perímetro Francisco 
Eugênio Corrêa, Anacleto Branco 
Ribeiro, Manoel José Ferreira 
doutor Virgí l io Malta, e lio frente 
em toda a sua extensão, com a rua 
Barão do Jacarehy, avaliado por 
vinte e dous contos do réis. E poro 

ue chegue ao conhecimento do to-
.os, foi pnssado este para ser pu-

blicado o affixado, na forma da lei. 
Passado na cidade dc S. Paulo, aos 
11 de março de 1898. Eu, Bodolpho 
Machado, escrivão, o subscrevi.—O 
juiz de Direito. João Thomaz de 
Mello Alues. (12, 19, 31) 

é » — » • ¥ — ] 

I f c . O A D V O G A D O 

E O S O I . I C I T A D O R 

Fortunato de Camargo Júnior 
Tem sen escriptorio á rua 

Direito, 2 30-2G W 

! 
Fonte do Doutor L L 0 R A C E ; 
A Analysis da Academia de Medicina ,1o Pari.<1 
prova que a dita anua cantem 103*814 , 
tusstr.ncias fixas daa quaes . 
SULFATO DE SODA JL SULFATO DK MACKSSIA 

96(265 T 3*268 

rtBSUB TORÇAS 
1 * AIICMIA.CHLOIIOSC 

O P J E R R O 

BRAVAIS Experimentado pelo» pri.nstro t medico» dol 
mundo, p̂ aaa immediatamenio na Eco- 1 

. nomi* sem occa«ionar incoiumodoi- Re«- i 
k titiie ao nanguo a sua cór, reron itltuindo-o k 
V dando-lli» o vigor n-reiiarl» 

Descon.iar-fiedas Imitaçíer.: FalsiflcacCos. | 
, ,, .... Y'ná*-ie po> atacado . 
t Em PAilis, 40 o 42, ruc St-Lazare 1 

" «H TODÁS AS PU.-.nilACIAS. 

M O V E I S 

(*) Deixou de sahir a assignaturo, 
por figurar esta no original depois 
do termo de responsabilidade — N. 
da R. 

Um desengano 

O mais salutar dos depurativos é 
o Licor antipsorica rle Mendes, porque 
é genuíno vegetal e porquo não con-
tém arsênico, iodureto, morcurio e 
outros mineraes que tanto estragum 
o estomago e ob intestinos. 

Na quadra actual, cuidado com os 
mineraes por causa das febres rei-
nantes e das conslipações o inHuen-
za que estão grassando, e por isso 
muito tem augmentodo o procura 
das Pílulas Sudorificas na Drogaria 
Baruel & C., no casa Lebre, Irmão & 
Mello, e no Rio de Janeiro, na Dro-

§aria Silva Gomei & C„ á rua de 
. Pedro, n.° 24. 6—6 

ELIXIR M. MORATO 
Bento Borges, do Avahy, soffron-

do muito de rheumatismo, sem achar | 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fazen do uso por al 
gum tempo do Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1 
asa Baruel A C., S. Pa nlo, largo da I 
Sé, 2 

AF INADOR.— Hippo l j te Vannier 
pianista, concerta e atino. Reca-
dos na loja de musica do sr. Hol-
lender, 22, ma Benjamin Constant; 
residencia: Rua de S. JoSo, n. 
170 16-14 

Elixir M. Morato 
D R . F. T H O M A Z D E C A R V A L H O 

Advogado 

C a s a B r a n c a 

O A D V O G A D O D B . GABRrIL LkSSA 
—Eacriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 
residencia : ladeira de Santa Ephige 
Dia, o .U . (Sobrado). 

Isaltino Cunha, de Tanbaté, este 
ve louco de dôros rheumaticas, 0 
tomou tudo quanto ha sem provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
que tomou o Elixir M. Morato, que 
te vende no rua Direita 1, e largo; Rio, 1892. Rua Bento Lisbôa, 2. 
da Sé, 2.-Caaa B A R U E L A C. S i o Unicoa depotitarios: B A R U E L A 
Panlo. , c . rua Direita, n. 1, e largo da Sé 

Bio, 1893, ra» Bento Lúbda, 8. o, 3, 

Snbmetteu-se 
Um rheumatismo intercoatal, des-

obediente o toda a medicação, que 
me torturou por bastante tempo, 
snbmetteu-se á energia da <Essencia 
Passos», e no iim do segundo fras-
co, estava restabelecido. 

A n t o n i o d b L a c b b d a 

Ao llliiio. sr. Honorio do Priulo 

Amigo e senhor—Tenho a satis 
fação de communi ar vos qne, sof 
frendo de uma bronchite asthmati 
1», havia 10 annot, fiquei curado 
«om 3 vidros de seu precioso Alça 
trâo e Jatahy, e fiz uso de seu xa-
rope, a pedido e conselho de meu 

farticular amigo Jo&o Maria de 
inho Borges, que também fez uso 

I Á L C O O L duplamente rectifioodo 
em pipas do ferro de 600 litros, 
quintos e décimos. Vendem José 
iianco & Irmão, á ma Santa 

Thereza,20-C. 16—16 

E S P I R I T O D E V INHO, garantido 
a 8$ a dúzia de garrafas. Vende, 
se á raa Libero Badaró, 93. 
Remette te a domicilio. 15-14 

Mobílias para sala, dormitorio» o 
Ia de jantar. 

saTapetes para salão, sala o rorro 
dores. 

Cortinas, «ortinndos, oupulas, tapa-
thoB, espelhos, colohõos o outros 
artigos para adorno de tasa. 

Preços modioos. 

CASA THONET 
1 0 — L A B G O D E 8 . B B N T O — 1 0 

8. P A U L O 60—49 

José Joaquim da Eira 

THEÂTRO APOLLO " 
Em presa M. Bullestcros 

Grande companhia de dramas e revistas 
Direcção de MOREIRA DE VASCONCELLOS 
Faz parte desta companhia a festejada actriz 

L U I Z A L E O K T A R D O 

Sabbado • • . 
19 DE MARÇO DE 1898 H O J E 

G R A N D E S I T C C E S S O T H E A T R A L ! 

Estréa da distineta actriz cantora 
S O W D I K T A O R L A T I 

Primeira representação <lo espirituosa e festojadissimo revista ,1o 
costumes e coisas catharinenses, enormemento applaudido nos tl.oa 
tros do Sul, em á actos e 9 quadros, ornada de 45 números ,1o musica 
reglo de festejados compositores nacionaes e estrangeiros, ar-

Moreira de Vasconcellos 

Florianopolis. 
em camisa 

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 
osta peça tom um grande successo theat«» í ' f.lJIZA LEONA 

HOJE 

- . • I f lnlnl iA IIÍ117A Q 1 1 0 ' 6 ^ pas-j eH^róa ADÊLK IIROI.OI om diversos pape!s7 o~Ür.ãnçam'CTando'Vxi^nH 
de seu precioso remedio, e que devo JOdO AuOlpllO IIIIIZC S8r da rua artistas^Moreira do Vasconcellos, Palhaes. Almeida, G a l S " 

i do Esperança, 36-A, pelo motivo 0 rosto de meus dias a v. n. 
Agradecendo-vos pela feliz desço- q u e e l i e j 4 conhece. N i o apparecen 

berta, podeis fazer uso desta, e sub- <j0 deve, BC-bo u 8 a r modos mais con-
screvo-me, seu attento obrigadis yincontes. 3—2 
rimo. I ! 

OiBAbDiao L o p b s Q u i m a b ã b s 

Proprietário do Hotel dot Come-
tas, emi Miracema. 

21 de fevereiro de 1896. 

I V I N H O I T A L I A N O de tuperior 
| qualidade, garantido, a 10$ a du 

Ixia de garrafas. Vende te á rua 
Libero Badaró, 93. Remette se a , 
domicilio. 16—15 I 

drade, Octavio, Costa, Mathilde, Luiza de Houza, iíoanlina H 
e Felicidade, coros de ambos os sexos. 

Lavier, An-
ária Vilar 

Grande 

AO THEATRO! 
luxuoso guarda roupa 

A ' R E V I S T A ! AO THEATROí 
de 2 ^ 3 ® g F e « T i e J 8 r ° t 6 8 ' ^ C " d e Í r M d<S X* ' S $ 0 ° * 

Depois do espoetaculo haverá bonds para todas aa lishas. 
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O C O M M K R C I O D K I . P A U L O 

Remedio contra a 
Embriaguez - Habitual 

• ^ ^ . _ * A ...mi.Imé<i Mn iiáyl.1 1.41 I são.—Vende-se 
nesta officina, pre-
ço, 110$ o fardo. 

Humltiirs-SiMlii intTikdii isrl i f 

Ü a m p r s r b i i r i i h r l s - ^ N f l K f l i i i f i 

S . P a a l o A f t t t u r 

O TBPOI 

Tncnman 
<Aptf/Ul H í w h 

Haliirà » o dia de m»rç<> I .r, « 
Kio, B«Ua. HaU.a, lUu.l.nr*. . 
(\>p.n l »g .a 

Todoa O* vapurt» drata «. ui|« 
nhl* U o lUunluedi.a > In» rlftMriit 

Todo* M l M p M a . t » . I.VUB PM 
Mg . i r o . par* u llhaa do. A (una 
Madeira ele 

tora ponigent ' w« • V»""'!«•, 

E U i o l i i i s í o i i iV i\ 
L A B O O 8 FBASICIHOO, I A 

B. P a u l o 

D E N T I S T A 
I T t L O - A M B A U AJK> 

Dr /.Hntor Ptimarcki 
Kitraeeio d* d.ti lM . « a 
dAr — O l l M # * • «"Hom-
«*o d* dmlM |Ml« bjbImb* 
mal* R O T O » U bnj . coube 
•Ido Preços módico» La-
d e i a da & JoAo. a. » . daa 8 

Y I M I O K E C O N S T I T U I i W E 

Q u i n a , c a r n e , l a o t o - p h o s p h a t a d o d e o a l e 
p e p a i n a g l i c e r i n a d a 
D O P l U k M A L K I TIOO • K A M A » O 

Na preparaflâo doatelvalioeo lonl.o a reconutituinte, i empregado o 
pmitnmn iiaAo, Importado dlroctamente de acreditados centro, produ-
•tores. . . . . . 

A . conhecidas propriedade, medieamrntimu diu lubttnnrtiu qtie un-
iram na «iccllente formula do Vmno R e c i i n u t i t c i h t c nu O k a h a w » , o 

torna proferirei e indicado em todo* o . casos de itrbiUdadt, ntinnia. rUUf 
rose, lymphatúmn, mrrnjAubu, rachitiimo, e principalmente, na. enfcnnida-
de. ilo peito a na f i iVn uloie pulmonar inctpirnlr 

O Irancn é «••nido do dlrectorio para .eu uio. Toma .a um cálice an-
ta. da. rafeigAo* 

ü i S A S T H M k 
V L ^ t M I t ? " ^ ^ O I " V A L O O N E a ' T r a n j a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

M a n t o l f l í CjnrpntlAp . b a o l u t a m e n t a ínentn d a toldo loi co, 
Hltrairinã , .fite c ^ua lquc*- c o rpo o° r * lo . 

P n í J I I O Bwjion/çâo Univanal J« lUrit 1110 

rmei w « o . * * » _ w r m . m t u . M L J B WLir.»>*t;wrmm 

Cnarrou 
• f i U f 
X F f y CIOARMOS C L É R V 
^ m J r e Oi P Ó S C L É R Y 
Oi.Miram la mua alta* maimimae» 

w < r* >'.u*i ii' a f c i . a ii.rv.ih. i - » ^ 
• • M tinu li UTíM U l HDLt 

P A C I F I C BTKAM 

Navigatíon Company 
o raQr iT i i i a u í 

OrelIanaE^"--
B A H I A 

PERNAMBUCO 
L ISBOA 

VICIO 
L A P A L L I f E 

E L IVFUP001 
depois da indispensável dciuorg. 

Leva paeageiro» de primem, ««. 
(anda e terceira clatse 

O rAQDBTI I IUI. I I 

Orcana p»"»"*»0™̂^ 
V I V U I I H g a h I í 4 p u , 
M O N T E V I D É O 

P Ü N T A AKENAH 
E VALPAIUI80 

depois da indispensável demon. 
Êate paquete recebe pasnageirol 

de primeira, segunda o terceira «lu-
as para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido pitii 
aos passageiros de toda. us clniaai 

Os paquetes desta linlia p.ku illg 
minados a lnz eleetriea. 

Para passagens e encnmmcnilaa i 
outras informacSns com os ageuts. 

HAo incontesurci» os effeito. de»te prodigioso e miraculoso medica-
mento. preparado pelo pharmaeeutieo Oranado, para o tratamento da 
utkma I bronckitt <uthmatica. O seu emprego nas horas mais afflieta» do 
accasao aatbmatloo garante oompleto a l ivio a tò o restabelecimento. 

Para os adultos, uma c o l h í r do chá de 2 o m 2 horas ; crianças, m o l a 

oolher de c h á ires Teces por dia. 
O 4r. I..lu.nl- de Maralhir*. 

da Academia, eipeeleDiU em 
moleatma.lt esfomago e nervo 
•as, é encontrado do meio dia 
4. 2 horas em seu consulte» 
riocllnlco, 4 rua do ltosarlo, 14 
M u K A D A MT A C< X » « I . I I » I B O 

rt°irAi>o, '.0 
7V«lfa«fti(. trytcial dai afft 

rrflfepulwowirf» r applicaçOeê dc 
InUiciadt. 10—10 

Do p li li r m a e t u 11 «• o OKA N ADO 
Eaie medicamento é anU-a um agradavel cordeal, muito empregado 

da dyptyria afônica t anomaliai da nutrição. 
O . seus eíTe.tos tlierapcuücos para regularidade das íuucçüea (liges-

tiras ú o iifflr^aados pos diatinetos clínicos, que o consideram preferível 
aos similares. 

Toma-se um pequeno cálice depois das refeições. 

Na prosente estuçlo de trova-] 
l ias oITerecem os seus serviços] 
para constmcçCe. de pára raios] 
dos melhores systemas, oomo tam i 
bem apparelhos elcctro te-j 
chinicoH para examinar o bomfnne I 
ciouamento dos mesmos . ' 

MISSA DE R E Q C I E M 

Para sóloa e eóros com ucom pa 
pbamento de orchc.Uru. Hednzida 
nara orgnra ou liarmoninm por Al-
berto Nopouiuceno. 

AcUa se á van.la om casa dos ed 
ores. 3> e sab. 30—2". 

K. BKVILACQÜA <é C. 
EriiartáConip. 

BÜA DA BÓA VISTA, 18 

PREPARADO POB 

Rua Rosário, 13 
s. PADO 

Medicamento e x e e l l e n l e pa ra c o m b a t e r a a . « m i a , 
ch lo rose e nuas c o m p l i c a ç A e a 

A' venda em todas as pharmacins e drogarias. 

L m m w M T O 
03 C a v a l l o s e T V I u l a s 

Suppivtkão* Forfu&SL 40 Anãos ae Êxito 
e do. Q u . ^ . o Pello• V ^ H I v ^ é C ^ S E M R P ' A L 

• i'!'. o <:auf"ca e cure ruiu). xmtUÍJiSKn ™ 0b reiutuJoi cxtraorrfininut T' -
nji-.Btunpotlcn* ji.u ^raanquotrar L . ^ í.n: obtido oa. dlveriaa Affp.çA<• a 
î rai e snlir»', 11 Toroedar&c, "lo Peito, oi Catarrnoa, 
Coiituaí ' f l3, Tumoioa a f l W ^ ^ i ; ' ^ J.^aroochltia, Moleatllaa úa 
Xitub>çòc. ínn pcraaa, "' GMgnnt i. Ophtalmla, tit., 
Mapurtivf.o, St.brtr-Gauua:., k-ra- I Jüo logar 1 couriiricutlt. 

r XlnKolfrltaaionto J,c jtírrau | 
flo piln.a. tlc.. rim ur asioD.r n-i.ümi . tf.ia, uu I A ••ura cem a m(l9 trn 8 iiiltlrt-
qutria <to fielln «oiia dar 't a lr.liS.siTe. | f..1 srm t tetn i clár,iitir.ratraropello. 
Íípmiu«mParia:Hiisi üíKíÍINI; Aü roi8t-H.>noi-é,275,eíntoilamPharaa(iiJ. 

D'Emorghi: agua e pasta dentifri 
ca approvadas pelas Inspectoriaa 
de Hygieno, geral do Brasil o de 
S. Paulo; limpam os cientes e forti-
üc aain geugiva. até 24 

Depositn—ladeira de 8. .Toio 5 

O VAPOR 

O AM MU) FEI .SINA RAM VZZOTTI, jue tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas etcellen-
teH qualidades, rocomntendado aos que so&rorn do 
estomago o dedifllcil digestio 

Eslc licor, polns mas qu.-ilidadns lonlcas, composto 
na base de nr.lmtRncins vegetacs, 6 muito rccommon.la-
do como a bebido mai^ g iRtos» ao paladar o mais in.lica 
da coran aperiúvp 

Partirá do Ilio tio Jam-iro no ilii 
22 «1o marco diroclamente par» 

GENO VA E NA Ho L tS 

Este vapor popsne exaellentra «a 
marotos distinctos, de 1." e 2 * i'.u 
se o camarotes espetiaes pata fami 
lias. 

3.» liasse, para Oonova o ííjpolM 
frs. 100 

N » agen.ia vendem-se bilhete» «a 
mulativon para as principaeB ciJadH 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece comínsçlo 

gratuita paru bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagen». 

Vondem-se jmpsugens para a» prin 
cipaes cidades du Italiu ornais capi-
tães e.uropéas. 

BH.HKTK8 1>K CHAMADA—Os ageD 
tes da companhia «La Velocc. ven-
dem passagens do 3.™ clasBe, d» 0» 
nova ou Nápoles, para Pernuiubneo, 
Bahia, Victoria, Rio do Janeiro t 
Santos, » frs. 100. 

Tendo a Companhia «Lu Ve!oH> 
decidido que do mez de outubro p. 
cio deante, além dos seus par;uelíl 
da linha do Brasil, tocar&o no 1U0 
do Janeiro, tanto na ida de Gonovi 
ao Bio da Prata, como na volta ilft 
Rio da Prata a Oenova, os sem 
grandes paquetes «bavoia» o «n..b/> 
a.mKbicA>. Os agentes ti» Uonajw 
nhia «La Veloce> veniloni possagcul 
de camerini distineti pr imt iraeM 
guuda classes, de ida e volta, aon 
abatimento devinlo por «ento, aoB 
o prazo de um mino 

Paru frote, passafLUB o mais inío< 
macOes tom os agentes : 

b C H I M D T & T e r w - v 
£!ug dn Ccmmncia, .1? 

S l»a,ilo 
BGHimdii A TRoBT.—.Santos fiSRia 

do Banto Antônio 

FÕrliíCIOI BRASILEIRO 
Ex-interno o modieo de Hos-

pitaos (de 1S82-&1) 
Clinica medica e de preferen-
cia moléstias dos apparelhos 
digestivos o rcpirutorios, do 

sangue e febres. 
Residencia : rua Brigadeiro 

Tobias, 92 
Cônsul torio : rua de S. Ben-

to, 2 0 - A (de 1 ás 3) m. 

) i do Brasil UMICOS I M P O R T A D O R E S 
FEI .O 

Esíado dc S. Paulo 
DOftâíNGOS DEL MUGNAIO^ 
Rua S. João, 40 

SAO PAULO 

C L £ T £ A £ 

& l a r a p i a L a e m m e r t St S o m p . m- sempre em 
, ,t . .• r . -«.i»». ' >' pre r- íu* dido e BA- M A C H 1 N A H X T I N C T O X 

aa formiga sauva 
, : m O mais simples e pratico .1. to 

ijl|.„'Ipl| dou os inventos desta n itnr.-;- . 
|[i ij|J| Ijljii Estas muchinas garautom .i ex 
||l|| || tincçHo completa dos f.irmignei 
iillMlj ros, como comprovam os i iu.nu 
ji ! p dos das câmaras municipaon .ItfMa-
S fiiíiij capital, do varias do Estado de 
! U Minas e da capital feder tl. 
ffl Foraecem-ne o remette-n se po o 

ji: lllllj correio proapectos com toda.- us 
iMPIlliã indica;Ses precisas á SUA applica 
ÀJ^É^ íáo -

Únicos agentes veste Es teclo 

tíxiirli- : fú/mu/a t-V Ooutor 0. 
— ' ; Maluco d a M a r i n h a . 

' MEDALHAS dc. CJIiO \ 
l&t Cipot («M t/lfr»«.1a. d". PAUS v 

l&yd-IXS.? v 
Bnrdeos, DfLOUA L>- . UNHA • 

'a Ehujsçíq ae 133? jf 

itord. .1 »obo: ar../ !níi r'. A i 'ei cm 1 - Ms aa íaml ias. 
Seu u ' x ' •*. perfelU. 
Ii:r'.<:'.áiiie:iLC supe-not t iodos os pro ̂ uetos 

SlIC.lares u poi- miiu.uücr e iire-.afa{So que 
á 1'vaprehcnslrt:] 

Esi i cjrJtr.1 -rt-i-d3'lcii'an:er.i_*uc-.,loso emprre-^e 
Cl»: exilo r.asimíi(r'íí..«, ntiutrâi.cmi/o.^ittairAeai. 
cuimbr." de atonuco, r.tfiti. ueymmos, tvncotst, 
atuQue: hrooxt/. tô^es - •ntwiai, neira.çius, enxa-
queca: enjôo o tolos os .ncomraodos o» csSs;a, 
aos r.erros e do es.u<uii,<'0 •Im.rarünov: em tempo 
de epidemia, impylt ? i:i/lneKta, a fei-re amurclla 
au estorva as snas conaeyuenclas. 

Ello í tcr.tco, tiygienlco. arorltivo, tulnorsrlo 
e febiiíugo. 

Nada do mala prnotooo e ?oonoralco que '-ic 
oo.-ülal benoíloo do qual Ck, f.0 lr»scw cn '.atln 
lamilla lia rie toQHtut- i>r.' r: imr-adlr uiultab lu^Jn-
poslçâea t, catr-.i var gT-avoú uiolcatlas. 

lim 6. Pmúc:Comp"íIbD- w h .1»K«i»do .1»'J.Paulo. 
B 1!M TODAS AS BOAS rnAílMAGIAS 

C 1 Í M 2 J I I & C", Valance (Orõri, Frtnim. 

FOrmula do Doutor A.-C. (H..-Módico di Marinha) 

C i e r d i l a l H e e e n ê r a d o r 

1 C O M P O b I Ç / i C 

tfjíSA 

iJÍSCA 

KOLA 

\CACÂ0 

Phospí:atoüb \-al 

SoluçÍU .'odo-Fannica 

|Exnrjífir..j EnpGC-ial DÉSILr.C 

flua José Bonifácio, 41—>i. P A U » 

S e s í i r e c l a m e n e m e s p e c u l a ç ã o 

CASA SE PENHORES DE EMÍLIO WORMS & COMP. 
V W ' K s i S — u c i o s s o r 

Hüã CaIX D' GU , K. i - D 
tliua du mais unlipas o «onhetidas por nua ropntf.ç&o e honeaii.iudo 

iffere.-e garantias, tendo grandes t-a}.itacs disponiveis paru quom precisar 
le dinheiro nestes teinjiua . riticos. 

De hoje rm deante, al.ro uma KEGUNDA SÈ1UE de empreutimos 
-lob penhor, de quiiestiuer objectos que represontem valor. 

Os juros <lu l ^ iODNPA B Í R I E se juigiim do seguinte modo. 
De 4:000$ i>aia cirna u 2 " ( „ 
De ü UXJÍ « « « 3 "[o 
De 1.001'$ « < « 4 °io 

Traníaaçfiea maiores de 20:000$, 1 1(2. Os emprestimos poqnenos 
pigam os jnros qnr se convencionarem. 

TUDO GARANT IDO 

| Bordoos ( F r a & f f X ) | 
j Datolam V V. JI. a. tara borr. ria -
I caria dli Ofllclsm Anilxar J. FAf* j 

B W B B D t B M H W B M B M W W W M W B W t /m 

, DR. 

i Bernardo \ 

EM TODAS AS CASAS ACREDITADAS DE PERFUMARIA 

ilf PROOUCTO1* C.HIMIGOÜ do IárftíWO dv SLú Pauto-'OSITi ' 

® 1 ' ^ X X X X X X X X X X X X X X X X X ^ © Serraria Americana 
, a i f l l & o g J M U U U l » U I U I | U I I U U 

L D S 

S c i i a u i i c a j u i & M e i s s n e r 

i.|'vn<-., :.. .. íu .runlu tl.i J l.ygieno e o melhol' remedio contra a 

ÍÍI jáD :'tf O S < R I A N Ç S 
(.wnriii. óea, nn assuduras dos pós, cm consoquenciu do suor 

l.i.n.liMiiiii frielra, ri-, queininduran o muitas uffecções da pel-
ipi» pelo. « 'n un.r s<i toma macia resistente. 

A VKMi.V KM TOIIAS AS PIIAlilMCTAS K riROÜARIAS 
5.* o dom. 

Residencia, rua dos Chiava 
nuzes, n. 120. 

Consultório, mu Direita, n. 
8, da 1 ás 3 horas. 

IIFUNDADÃ EM 1880 
Premiada na exposição de CHICAGO 

Maiores c melhores depósitos do mijdeiriB em São.Paulo 
Tom reputação firmada como a mais prompta em seus 6Pl''iços 
e pontnal no cumprimento de seu compromisso. 

Preços sem competencia 

Serviço dc passageiro* para VOV.b 
YOItK : Biiflbn, CohuIiU-c. (iulllcu. 
Ilevelins, ülbers e Wardswortli. 

O PAQDETF-

46 e 48, rua Duque de Gaxias-B.Alameda dos Andradas 
Eduardo B. Kneese ® o ^ X X X X X X X X X X X X X X X X ^ ^ 

Fuiitv mina de 8".9", 4".B", 6".9", 6".9", 8",8", 9".9", ]0". l0"„ 1212 
18".13", 14M4", 16".16", 16".16", 4M.12", 6' .12" 8' 8. 12 

' a sueco vermelho de 3".9" até 18 pés 
a a branco » 8".9" i 18 i 
a spruce » > 8".9!' a Só » 

e todos os materiaes para construo-
Ç ã O . 2 8 — 2 2 

Doiiíiijos J laquim da S*iva & C, 
EHDErff ÇO ELEGRâPHICO " O O V A " 

RIO DB JANEIRO 

Tres medicamentos para cura radical 
O b k s i d a i i r qne produz a degenerescencia gordurosa do figado o co-

ração, e conseqüente hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do Re-
médio antiobeoo de Camargo. 

L k u c o r k i i é a — flores brancas qne produz anemia, inflammaçSo do 
ovarios e moléstias nervosas- cambate-se facilmente com o uso do Reme 
dio anti leucorrhéico de Camargo. 

G o s o r h i i í a — cura se em poucos dias com o uso do Remedio anti go 
rrheiro de Camargo, 

Estes remédios vende se nas Drogarias e Pharmacies de 8. Paulo e 
do Rio de Janeiro. .,.100 49 

Receberam graneis partida, q u e ven-
> por atcaado, a preços r e d u á i d o s . 

k (até 27 

Rua 25 de Março, 29 


